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    “O cinema é a arte da representação dos sonhos. No fundo, os filmes são como os sonhos: eles revelam aspectos profundos da psique humana.” — David Lynch




    “O cinema é uma forma de terapia para a psique, um espelho da mente coletiva que revela nossos medos, desejos e conflitos.” — Siegfried Kracauer


  




  

    INTRODUÇÃO




    A psicologia e a psicanálise são campos fundamentais para a compreensão da mente humana e dos comportamentos que moldam a experiência cotidiana. Desde seus primórdios até a contemporaneidade, esses campos têm sido não apenas uma fonte de conhecimento científico, mas também um terreno fértil para a reflexão cultural e artística. Os filmes, como um reflexo e, muitas vezes, um amplificador das preocupações sociais e individuais, oferecem um espelho poderoso para os conceitos que dominam a psicologia e a psicanálise. Esta introdução busca traçar a interseção entre essas disciplinas e o universo cinematográfico, ao mesmo tempo em que explora as contribuições dos principais pensadores que moldaram essas áreas do conhecimento.




    A psicologia, como o estudo científico do comportamento e dos processos mentais, tem suas raízes na filosofia e na fisiologia. Desde os primeiros experimentos de Wilhelm Wundt na Alemanha, que marcaram o início da psicologia experimental, até as investigações mais recentes sobre a neurociência cognitiva, a psicologia tem se dedicado a entender como as funções mentais e emocionais influenciam as ações humanas.




    A psicanálise, por sua vez, nasceu da mente inovadora de Sigmund Freud no final do século XIX. Freud introduziu conceitos revolucionários, como o inconsciente, os mecanismos de defesa e a importância das experiências infantis no desenvolvimento da personalidade. Sua abordagem ofereceu uma nova perspectiva sobre os conflitos internos e os processos psicológicos que, mais tarde, seriam explorados e expandido por seus seguidores e críticos.




    Ambas as disciplinas têm evoluído significativamente, adaptando-se aos avanços científicos e às mudanças culturais. A psicologia agora abrange uma ampla gama de especialidades, desde a psicologia clínica e a psicologia organizacional até a psicologia do desenvolvimento e a psicologia social. A psicanálise, por outro lado, continua a influenciar diversas áreas da psicoterapia, e suas ideias são frequentemente reinterpretadas à luz das descobertas mais recentes.




    O cinema, como uma forma de arte narrativa e visual, frequentemente aborda questões psicológicas e emocionais com uma profundidade que muitas vezes reflete ou antecipa as preocupações dos estudiosos da psicologia e da psicanálise. Filmes como “O Bebê de Rosemary” e “Cisne Negro” não apenas exploram temas de transtornos mentais e neuroses, mas também introduzem o público a conceitos complexos de forma acessível e emocionalmente ressonante.




    A representação de figuras como Freud e Jung no cinema não apenas populariza esses conceitos, mas também os coloca em diálogo com questões culturais e sociais contemporâneas. A forma como esses filmes retratam a psicanálise e a psicologia pode influenciar a percepção pública e até mesmo a prática clínica, criando um ciclo contínuo entre teoria e representação cultural.




    Para compreender plenamente o impacto da psicologia e da psicanálise, é crucial conhecer as vidas e as ideias dos principais pensadores que contribuíram para esses campos. Este livro apresentará biografias detalhadas de figuras influentes como Sigmund Freud, Carl Jung, B.F. Skinner, e outros psicólogos e psicanalistas de destaque. Essas biografias não apenas delinearão suas descobertas e teorias, mas também examinarão o contexto histórico e cultural em que essas ideias foram desenvolvidas.




    Sigmund Freud, com suas teorias sobre o inconsciente e os mecanismos de defesa, transformou a compreensão da psicopatologia e da psicoterapia. Carl Jung, com seu conceito de inconsciente coletivo e arquétipos, trouxe uma nova perspectiva sobre a psicologia analítica. B.F. Skinner, com suas pesquisas sobre o condicionamento operante, deixou um legado duradouro na psicologia comportamental.




    O estudo dos conceitos da psicologia e da psicanálise não está completo sem considerar como essas ideias são representadas e reinterpretadas na cultura popular. Ao explorar a intersecção entre a teoria psicológica e suas representações cinematográficas, este livro buscará fornecer uma visão abrangente de como o cinema não apenas reflete, mas também molda a compreensão pública desses conceitos complexos.




    Por meio da análise de filmes e das biografias de grandes pensadores, o objetivo é oferecer uma visão holística que ilumine não apenas o desenvolvimento teórico, mas também o impacto cultural e social dessas ideias. Esta abordagem não só enriquecerá a compreensão dos leitores sobre a psicologia e a psicanálise, mas também destacará a importância do cinema como um meio de exploração e expressão dos aspectos mais profundos da experiência humana.




    O cinema tem a notável capacidade de representar conceitos abstratos e complexos, transformando ideias em experiências visuais e emocionais. Através de narrativas cuidadosamente construídas, personagens simbólicos e recursos como a direção de arte, iluminação e trilha sonora, o cinema transcende a simples contação de histórias. Ele dá vida a temas como o caráter, o conformismo, a empatia, a alienação e a identidade de formas que podem tocar profundamente o espectador. Ao combinar linguagem visual com performances humanas, o cinema oferece uma interpretação única de conceitos filosóficos, psicológicos e sociais, permitindo uma compreensão mais intuitiva e sensorial do que é muitas vezes difícil de expressar apenas com palavras. Assim, filmes podem tanto ilustrar conceitos preexistentes quanto criar novas formas de pensar e sentir o mundo.


  




  

    PSICANÁLISE




    A psicanálise, fundada por Sigmund Freud no final do século XIX, é um método terapêutico e um campo teórico que revolucionou a compreensão da mente humana. O objetivo principal da psicanálise é tratar neuroses e outros distúrbios psicológicos através da exploração do inconsciente. Este método busca descobrir e resolver conflitos internos que se manifestam na vida consciente do paciente, geralmente resultantes de experiências passadas não resolvidas. Para compreender a psicanálise de forma abrangente, é essencial explorar sua evolução histórica, métodos terapêuticos, teorias fundamentais e impacto cultural.




    A psicanálise emergiu como uma disciplina distinta através do trabalho de Sigmund Freud. Freud, um médico austríaco, começou a desenvolver suas ideias sobre o inconsciente e a sexualidade como componentes centrais da experiência humana. Seu trabalho inicial com a hipnose, inspirado pelo trabalho de Franz Anton Mesmer e pela influência da sugestão, levou à formulação da psicanálise como um método de terapia baseado na exploração do inconsciente.




    O conceito de inconsciente, uma mente que opera fora da percepção consciente e que influencia nossos pensamentos e comportamentos, foi central para a psicanálise. Freud acreditava que muitos problemas emocionais e psicológicos resultavam de desejos e experiências reprimidas no inconsciente, especialmente aqueles relacionados à sexualidade e aos primeiros anos de vida.




    Nos primórdios da psicanálise, Freud utilizava a hipnose como uma ferramenta para acessar o inconsciente. A hipnose permitia que o paciente entrasse em um estado alterado de consciência, facilitando o acesso a memórias e emoções reprimidas. No entanto, a hipnose foi gradualmente substituída por métodos mais desenvolvidos que permitiram uma exploração mais detalhada do inconsciente.




    O método de associação livre tornou-se um dos pilares da psicanálise. Neste processo, o paciente é encorajado a falar livremente sobre qualquer pensamento, sentimento ou lembrança que venha à mente, sem censura. O objetivo é revelar associações inconscientes e padrões de pensamento que possam estar na raiz dos conflitos emocionais. O psicanalista interpreta essas associações para entender as dinâmicas subjacentes e ajudar o paciente a compreender e integrar essas experiências.




    Freud também destacou a importância dos sonhos na psicanálise, acreditando que eles são uma via para o inconsciente. Os sonhos, segundo Freud, contêm simbolismos que revelam desejos reprimidos e conflitos internos. A análise dos sonhos envolve a interpretação desses símbolos para descobrir as emoções e os conflitos ocultos, fornecendo uma compreensão mais profunda das experiências do paciente.




    Em 1923, Freud introduziu o conceito de estrutura da personalidade, dividindo-a em três partes: id, ego e superego. O id é a parte instintiva e primitiva da personalidade, buscando gratificação imediata. O ego é a parte racional e mediadora, que lida com a realidade e tenta equilibrar os desejos do id com as exigências do mundo externo. O superego representa as normas morais e éticas internalizadas, atuando como uma espécie de consciência. Essa estrutura ajuda a entender como conflitos internos e externos moldam o comportamento humano.




    Freud também desenvolveu a teoria do desenvolvimento psicossexual, que sugere que a personalidade se forma através de uma série de estágios psicosexuais na infância. Esses estágios incluem a fase oral, anal, fálica, de latência e genital. Cada estágio está associado a uma zona erógena específica e conflitos relacionados a essa fase. Freud acreditava que a resolução ou não desses conflitos na infância poderia influenciar a personalidade e o comportamento na vida adulta.




    A psicanálise teve um impacto profundo na cultura e na prática clínica. A ideia de que o inconsciente influencia o comportamento consciente foi revolucionária e influenciou muitos campos, desde a literatura até a arte e a cultura popular. No entanto, a psicanálise também enfrentou críticas. Muitos críticos argumentam que suas teorias são baseadas em métodos subjetivos e que a psicanálise pode ser ineficaz para algumas condições psicológicas. A falta de evidências empíricas sólidas para algumas de suas teorias tem sido um ponto de debate significativo.




    Desde a sua fundação, a psicanálise evoluiu e se diversificou. Correntes modernas da psicanálise, como a psicanálise relacional e a psicanálise interpessoal, expandiram e adaptaram as ideias de Freud para novos contextos. O legado de Freud continua a influenciar a psicologia e a terapia, mesmo em face de críticas e desenvolvimentos em outros campos da psicologia.




    A psicanálise é uma disciplina complexa e multifacetada que oferece uma profunda exploração da mente humana. Desde suas origens com Freud até suas práticas contemporâneas, a psicanálise continua a desempenhar um papel crucial na compreensão e tratamento dos aspectos mais profundos da psicologia humana. Embora tenha enfrentado críticas e desafios, a psicanálise permanece uma contribuição significativa para o campo da psicologia e a prática clínica.


  




  

    PSICOLOGIA




    A psicologia é uma ciência que se ocupa do estudo do comportamento e dos processos mentais, abrangendo desde a análise de sensações e percepções até o entendimento de emoções e pensamentos. A sua trajetória enquanto disciplina científica remonta a um percurso que mescla filosofia, introspecção e, finalmente, métodos experimentais. A história da psicologia revela a evolução do seu objeto de estudo e das suas abordagens metodológicas, refletindo uma rica tapeçaria de teorias e práticas.




    No sentido mais amplo, a psicologia refere-se ao estudo do comportamento dos seres humanos e animais, bem como das suas sensações, percepções, emoções, pensamentos e ações. No entanto, por muitos séculos, o estudo da mente e do comportamento foi domínio da filosofia. Filósofos antigos, como Santo Agostinho, exploraram os estados de alma e conflitos pessoais, como narrado em suas “Confissões”. Agostinho abordava questões sobre a natureza da consciência e da transformação interior.




    No século XVII, René Descartes fez contribuições significativas ao relacionar razão e alma, e ao investigar as faculdades da mente. Seu “Tratado das Paixões da Alma” examina as emoções e sua influência sobre a razão. Já os empiristas ingleses, como John Locke e David Hume, focaram na experiência sensorial como a base do conhecimento, enfatizando que a percepção é crucial na formação de ideias. George Berkeley, por sua vez, avançou com o idealismo subjetivo, encapsulado na expressão “esse est percipi” (ser é ser percebido), que destaca a dependência da percepção para a existência do objeto.




    Até o final do século XIX, a psicologia era predominantemente filosófica, sendo a introspecção o método principal de análise. A introspecção envolvia a observação e relato das próprias experiências mentais e emocionais, uma abordagem prevalente na Psicologia Clássica. Contudo, a necessidade de uma abordagem mais sistemática e científica levou ao surgimento da Psicologia Científica.




    Wilhelm Wundt, um fisiologista alemão, desempenhou um papel crucial na transição para a psicologia como ciência experimental. Em 1879, Wundt fundou o primeiro laboratório de psicologia na Universidade de Leipzig, marcando a separação formal da psicologia da filosofia e seu estabelecimento como uma disciplina científica. Wundt e seus alunos empregaram métodos de introspecção controlada para descrever sensações, percepções e emoções com a máxima precisão. A sua obra “Princípios de Psicologia Fisiológica” representa um marco na psicologia experimental.




    Gustav Fechner, já em 1860, desenvolveu métodos de medição psicofísica, que lhe conferiram o título de “pai da Psicologia Experimental”. Esses métodos permitiram quantificar a relação entre estímulos físicos e experiências sensoriais, pavimentando o caminho para uma abordagem mais empírica na psicologia.




    Com o avanço da psicologia científica, surgiram diversas abordagens e subdisciplinas, cada uma oferecendo diferentes perspectivas sobre o comportamento e a mente. Entre as mais notáveis estão o behaviorismo, a psicanálise, e a psicologia cognitiva.




    - Behaviorismo: Com representantes como John B. Watson e B.F. Skinner, o behaviorismo focou no estudo observável do comportamento, ignorando os processos mentais internos. O comportamento era visto como resultado de condicionamento e reforço, e o estudo experimental era essencial para a compreensão e controle do comportamento.




    - Psicanálise: Sigmund Freud introduziu a psicanálise como uma abordagem para entender os conflitos inconscientes e os processos mentais. Freud desenvolveu técnicas como a associação livre e a análise dos sonhos para explorar o inconsciente e tratar distúrbios psíquicos.




    - Psicologia Cognitiva: Esta abordagem, que emergiu na metade do século XX, foca nos processos mentais como a percepção, a memória e a resolução de problemas. A psicologia cognitiva se distanciou das abordagens behavioristas, destacando a importância de entender como a mente processa e interpreta informações.




    Além dessas, surgiram outras áreas, como a psicologia escolar, a psicologia clínica e a psicologia organizacional, cada uma aplicando teorias e métodos para resolver problemas específicos e melhorar a compreensão do comportamento humano.




    O termo “psicologia clínica” foi introduzido por Lightner Witmer em 1896 para descrever um método de pesquisa focado na avaliação e tratamento de distúrbios psicológicos. Witmer via a psicologia clínica como uma aplicação prática da psicologia para ajudar indivíduos com dificuldades emocionais e comportamentais.




    Sigmund Freud, embora não usasse explicitamente o termo “psicologia clínica”, desempenhou um papel crucial ao desenvolver a psicanálise, uma abordagem terapêutica baseada na análise do inconsciente. Freud explorou como conflitos internos e experiências passadas influenciam o comportamento atual e ofereceu métodos terapêuticos baseados na interpretação dos sintomas e dos sonhos.




    Pierre Janet, um contemporâneo de Freud, também fez contribuições significativas à psicologia clínica ao focar na psicopatologia e na análise das funções mentais em vez das estruturas inconscientes. Janet buscava uma abordagem mais sistemática para tratar os transtornos mentais, excluindo conceitos como o inconsciente e a transferência, que eram centrais para a psicanálise.




    A psicologia clínica passou por um renascimento a partir da década de 1960, com a integração de abordagens psicanalíticas e psicológicas. Daniel Lagache, por exemplo, promoveu a integração da psicanálise com a psicologia, estabelecendo um novo vigor para a prática clínica.




    A psicologia evoluiu de um campo filosófico para uma ciência experimental robusta, desenvolvendo uma variedade de abordagens e técnicas para entender e tratar o comportamento humano. Desde os primeiros filósofos até os modernos psicólogos experimentais e clínicos, a psicologia continua a expandir sua compreensão do comportamento e da mente humana. Esta jornada reflete uma busca contínua por respostas sobre como pensamos, sentimos e agimos, sempre buscando integrar novas descobertas e aprimorar as práticas terapêuticas.


  




  

    PSIQUIATRIA




    A psiquiatria é uma especialidade médica dedicada ao diagnóstico, tratamento e prevenção de transtornos mentais e emocionais. Desde suas origens, a psiquiatria evoluiu significativamente, desenvolvendo métodos e práticas para abordar a complexidade dos distúrbios psicológicos. Neste texto, exploraremos a definição de psiquiatria, sua história, métodos diagnósticos e terapêuticos, bem como as questões contemporâneas e desafios que a área enfrenta.




    A palavra “psiquiatria” deriva do grego “psyche” (alma) e “iatreia” (cura), refletindo a tentativa inicial de curar distúrbios mentais com base em uma compreensão profunda da alma humana. Embora a psiquiatria como especialidade médica tenha se consolidado apenas no século XIX, suas raízes podem ser rastreadas até a Grécia antiga, onde filósofos como Hipócrates e Galeno discutiam as influências do corpo e da mente sobre a saúde mental.




    Durante a Idade Média, o tratamento dos transtornos mentais muitas vezes envolvia práticas religiosas e supersticiosas. Foi somente no início do século XIX que a psiquiatria começou a se estabelecer como uma disciplina científica, com o desenvolvimento de hospitais psiquiátricos e uma abordagem mais sistemática para o tratamento das doenças mentais. Philippe Pinel, um dos pioneiros da psiquiatria, advogou pela desumanização dos pacientes em instituições e pelo uso de métodos mais humanitários.




    A psiquiatria moderna utiliza uma combinação de avaliação clínica, entrevistas estruturadas e instrumentos diagnósticos para identificar transtornos mentais. O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM), publicado pela American Psychiatric Association, é uma das ferramentas mais amplamente utilizadas. O DSM classifica os transtornos mentais com base em critérios específicos e é constantemente atualizado para refletir novas pesquisas e mudanças na compreensão dos transtornos.




    Outra classificação importante é a Classificação Internacional de Doenças (CID), publicada pela Organização Mundial da Saúde. O CID-10 e o CID-11 fornecem um sistema abrangente para a codificação de doenças e transtornos mentais, facilitando a comunicação entre profissionais de saúde em diferentes países.




    Os tratamentos psiquiátricos podem incluir uma combinação de terapias psicossociais e farmacológicas. Entre as terapias psicossociais, a psicoterapia é uma das mais comuns, envolvendo métodos como a terapia cognitivo-comportamental (TCC), a terapia interpessoal e a terapia psicodinâmica. A TCC, por exemplo, é eficaz no tratamento de transtornos como a depressão e a ansiedade, ajudando os pacientes a identificar e modificar padrões de pensamento e comportamento disfuncionais.




    Os medicamentos psiquiátricos, conhecidos como psicofármacos, desempenham um papel crucial no tratamento de muitos transtornos mentais. Antidepressivos, antipsicóticos, ansiolíticos e estabilizadores de humor são alguns dos tipos de medicamentos usados para tratar condições como depressão, esquizofrenia e transtorno bipolar. O uso de psicofármacos deve ser cuidadosamente monitorado, pois podem ter efeitos colaterais significativos e interações com outros medicamentos.




    Além das terapias tradicionais, novas abordagens estão emergindo, como a terapia baseada em evidências, a estimulação magnética transcraniana (EMT) e a terapia de estimulação cerebral profunda (ECP). Estas técnicas estão sendo estudadas para tratar transtornos resistentes a outros métodos e oferecem esperança para muitos pacientes.




    A psiquiatria enfrenta vários desafios no cenário atual. Um dos principais é o estigma associado aos transtornos mentais, que pode dificultar o acesso ao tratamento e o suporte necessário. A conscientização pública e a educação sobre saúde mental são essenciais para reduzir o estigma e promover uma maior compreensão e aceitação dos transtornos mentais.




    Outra questão importante é a disparidade no acesso ao tratamento. Em muitas regiões, especialmente em áreas rurais e em países em desenvolvimento, o acesso a serviços psiquiátricos é limitado. A falta de recursos e a escassez de profissionais qualificados são barreiras significativas para o tratamento adequado e a prevenção de transtornos mentais.




    A psiquiatria está cada vez mais integrada com outras áreas da medicina e da pesquisa. O estudo da neurociência, por exemplo, tem revelado informações sobre a biologia dos transtornos mentais, enquanto a psicologia e a sociologia oferecem perspectivas valiosas sobre fatores ambientais e sociais que influenciam a saúde mental.




    A psiquiatria desempenha um papel vital na saúde global, oferecendo suporte e tratamento para indivíduos com transtornos mentais e emocionais. Ao longo da história, a disciplina evoluiu de práticas rudimentares para uma ciência baseada em evidências, integrando uma variedade de abordagens terapêuticas e diagnósticas. No entanto, desafios como o estigma, o acesso desigual ao tratamento e as novas descobertas científicas continuam a moldar a prática da psiquiatria. A contínua evolução da psiquiatria é essencial para melhorar a qualidade de vida de pessoas afetadas por transtornos mentais e promover um entendimento mais profundo da complexidade da mente humana.




    ABSTINÊNCIA




    A síndrome de abstinência refere-se ao conjunto de sintomas físicos e psicológicos que surgem quando uma pessoa interrompe abruptamente o uso de substâncias que causam dependência. Essas substâncias podem incluir psicotrópicos como álcool, tabaco e heroína. A abstinência ocorre devido à privação de algo ao qual o indivíduo está habituado, gerando um estado de desconforto significativo. A interrupção do consumo pode resultar em uma série de sintomas, como ansiedade, tremores, sudorese intensa, irritabilidade e, em casos graves, convulsões. O tratamento da abstinência frequentemente envolve supervisão médica e apoio psicológico. Em alguns casos, pode ser necessário o uso de medicação para controlar os sintomas físicos e psicológicos associados. A abstinência é um fenômeno resultante da interrupção ou redução do uso de uma substância à qual a pessoa está fisicamente e/ou psicologicamente dependente. Esse conceito se aplica a diversas situações, incluindo a dependência química de álcool, nicotina e drogas ilícitas, bem como a dependências comportamentais como o jogo compulsivo.




    Os sintomas físicos podem incluir tremores, sudorese, náuseas, dores musculares, palpitações e convulsões. Já os sintomas psicológicos podem envolver ansiedade, irritabilidade, depressão, insônia e alterações de humor. As causas da abstinência estão ligadas ao desenvolvimento de tolerância e dependência. Tolerância é quando há necessidade de doses maiores para alcançar o mesmo efeito. Dependência envolve mudanças neuroquímicas que criam uma necessidade fisiológica pela substância. As consequências da abstinência podem ser graves, afetando a saúde física e mental do indivíduo. A curto prazo, os sintomas agudos podem ser debilitantes, enquanto a longo prazo há riscos de recaída, desenvolvimento de condições psiquiátricas e dificuldades de reintegração social. Todos os tipos de abstinência compartilham o desconforto causado pela ausência da substância ou comportamento viciante. A compreensão da abstinência é crucial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de tratamento e suporte a indivíduos em recuperação. É importante promover uma abordagem empática e informada sobre o tema.




    Diário de um adolescente (1995)




    Jim Carrol (Leonardo DiCaprio) é um jovem que sonha em ser um grande jogador de basquete. Ele é problemático e vive com a mãe em um apartamento humilde. Amava escrever poesias em seu caderno e sonhava em um dia publicar um livro com todas elas. Jim e seus amigos fazem uso de drogas. Com o passar do tempo, o rapaz acaba ficando viciado em drogas, afastando-se de seus sonhos e ideais. Envolve-se em vários momentos constrangedores para conseguir dinheiro para sustentar sua dependência. O jovem começa a se envolver com garotas de programa, aumentando as doses para manter o vício. Quando se envolve com heroína, sua vida sofre uma reviravolta. Ele entra em conflito direto com sua mãe, tornando-se violento e acaba sendo expulso de casa. Seu processo de decadência acelera rapidamente, e acaba envolvendo-se em vários delitos como roubo a pessoas e estabelecimentos. Cada vez mais, o rapaz sente perder o controle de sua vida, seguindo uma espiral de violência e autodestruição. Cada dose consumida pede outra ainda mais robusta. Daí em diante, começa a vivenciar um estado deplorável de abstinência, alienando-se cada vez mais de seu corpo e de sua mente. Naqueles momentos, todas as suas dores e mágoas desaparecem. Seu olhar fica cada vez mais distante e vazio. A dor aumentava e somente a droga poderia aliviar o sofrimento, tornando-o cada vez mais dependente. O ciclo maldito está consumindo Jim e seus amigos. Episódios de abstinência são seguidos por uma violência cada vez mais atroz. O desespero se instala, no rapaz e em sua mãe, que tenta resgatá-lo das garras do crime e da morte prematura. Passa um tempo na detenção e consegue ficar limpo por um tempo, mesmo sendo mais fácil encontrar a droga no reformatório. Embora ele queira parar, sente que sua vida segue como um sonho aleatório, sem sentido e sem um fim definido. O jovem se distancia de tudo o que um dia fez parte dos seus sonhos. O filme oferece uma visão crua e visceral sobre a vida de um jovem que se vê consumido pelo vício em drogas. A abstinência é retratada de forma perturbadora. Em abstinência, enfrenta tremores intensos, suor excessivo e dores corporais, sublinhando o desconforto extremos associado à retirada da heroína. Ele lida com uma profunda ansiedade e depressão, o que é mostrado através de suas interações sociais deterioradas e sua incapacidade de se concentrar.




    A corrente do bem (2000)




    Eugene Simonet (Kevin Spacey) é um professor de Estudos Sociais que faz um desafio a seus alunos. Os alunos deveriam criar ou propor algo que pudesse mudar o mundo. Trevor McKinney (Haley Joel Osment), um garotinho de doze anos, leva essa tarefa muito a sério. A proposta seria “passe adiante” cada favor recebido de alguém para o maior número de pessoas. Ele enfrenta um cotidiano marcado por uma mãe alcoólatra e um pai ausente e violento. A premissa é muito simples: qualquer um de nós pode ajudar o mundo a ser um lugar melhor, basta vencer a inércia motivada pelo individualismo. Cada qual deve fazer sua parte para que este seja melhor. Pode-se começar entendendo que precisamos uns dos outros dentro do sistema social. Todos os personagens têm problemas que podem ser solucionados ou mitigados pela companhia afetuosa. Da trama, importa destacar a representação da abstinência de álcool quando Arlene McKinney (Helen Hunt), a mãe de Trevor, resolve interromper o consumo de bebidas alcoólicas e reconstruir o relacionamento com seu filho. A abstinência de álcool inicia um processo de transformação pessoal, onde Arlene busca se recuperar dos efeitos prejudiciais do consumo de álcool e melhorar sua qualidade de vida. A decisão de parar de beber pode levar a melhorias significativas nas relações pessoais, na saúde e no bem-estar geral. Embora a mãe não desempenhe um papel central na trama, sua saude metal e seu equilíbrio são determinantes na formação e bom desenvolvimento do garoto. Para ela, parar de beber implica na necessidade de redefinir valores e objetivos pessoais, como buscar novas formas de lidar com a vida e encontrar satisfação fora do consumo de álcool. Por isso, a personagem reavalia sua vidas e passa a buscar novos propósitos através das boas ações, o que reflete o processo de autodescoberta e mudança que pode ocorrer durante a abstinência. Sua recuperação pode criar um efeito multiplicador, afetando positivamente as pessoas ao seu redor. Arlene começa a se interessar de verdade pelas coisas que compõem o mundo de seu filho, abrindo, inclusive, espaço para um novo amor, que lhe trará experiências saudáveis. Essas novas vivências permitem que ela se desvencilhe de um passado marcado por uma relação abusiva por parte do ex-marido. O exemplo do filho de mudar o mundo estimulou a vontade dela de revolucionar seu próprio.




    AGORAFOBIA 




    A agorafobia é um transtorno de ansiedade que se caracteriza pelo medo intenso de situações onde escapar pode ser difícil ou embaraçoso, ou onde a ajuda pode não estar disponível em caso de um ataque de pânico. Esse medo leva o indivíduo a evitar tais situações ou a enfrentá-las com extremo desconforto. Os sintomas desse transtorno podem incluir uma ansiedade intensa quando o sujeito se encontra fora de casa sozinho, em multidões, em transportes públicos ou em espaços abertos. Os sintomas físicos comuns da agorafobia incluem tremores, sudorese, palpitações, náuseas e tonturas. A causa desse transtorno pode ser de ordem genética, indicando uma predisposição familiar para transtornos de ansiedade. Além disso, a agorafobia pode resultar de experiências traumáticas envolvendo situações de pânico anteriores em ambientes específicos, ou ainda decorrer de fatores biológicos, como desequilíbrios químicos no cérebro. As consequências da agorafobia podem ser bastante severas. Os indivíduos podem enfrentar isolamento social significativo, dificuldade em manter atividades diárias, como trabalhar ou estudar, e comprometimento da qualidade de vida devido a restrições severas que limitam a independência e a autonomia.




    A agorafobia também pode levar ao desenvolvimento de outros transtornos, como depressão, ansiedade e abuso de substâncias. No entanto, a principal diferença é que a agorafobia é especificamente relacionada ao medo de situações onde escapar pode ser difícil. Muitas pessoas com agorafobia também sofrem de transtorno de pânico, caracterizado por ataques de pânico recorrentes e inesperados. Além disso, a agorafobia pode levar ao desenvolvimento de depressão, devido ao isolamento e à limitação de atividades. Um exemplo literário notável é o romance “Mrs. Dalloway” de Virginia Woolf, onde o personagem Septimus Warren Smith demonstra sinais de agorafobia, refletindo o isolamento e a angústia intensa que acompanham o transtorno. No cotidiano, é possível observar pessoas que evitam ir a shoppings, eventos esportivos ou utilizar transporte público devido ao medo de ficarem presas ou sem ajuda imediata. Este comportamento reflete a dificuldade em enfrentar situações que podem desencadear o medo intenso associado à agorafobia.




    A mulher na janela (2021)




    Anna Fox (Amy Adams) é uma psicóloga agorafóbica que passa o tempo espiando os vizinhos e misturando álcool e remédios para esquecer seus traumas. A despeito de suas qualidades artísticas, o filme explora satisfatoriamente o conceito de agorafobia através de sua protagonista. O transtorno de ansiedade é caracterizado pelo medo intenso de estar em situações onde a fuga pode ser difícil ou onde o auxílio pode não estar disponível caso ocorra um ataque de pânico. O medo e ansiedade de Anna são exacerbados por um acidente que a deixou com agorafobia, fazendo com que ela evite sair de casa. O filme é uma exploração psicológica das limitações impostas por esse transtorno e como ele molda a percepção da realidade dela. Anna passa a maior parte do filme isolada em seu apartamento, incapaz de deixar o local. O medo de sair e enfrentar a cidade reflete a incapacidade típica de quem sofre de agorafobia em se expor a situações que provocam desconforto.




    A psicóloga se ocupa observando seus vizinhos através da janela, em uma tentativa de escapar de seu próprio confinamento e de se sentir conectada ao mundo exterior. Esse comportamento é uma manifestação comum de pessoas com agorafobia, que podem usar atividades como observação ou monitoramento para lidar com a sensação de isolamento.




    A experiência de ataques de pânico é retratada de maneira vívida no filme, mostrando como a agorafobia pode intensificar o medo de situações externas. Anna experimenta episódios de ansiedade aguda, que são exacerbados pela sua condição. A causa da agorafobia de Anna está ligada ao trauma pessoal e emocional que ela sofreu, o que é um fator frequentemente observado na literatura psicológica sobre o transtorno. O medo de sair de casa e enfrentar o mundo externo está enraizado em um evento traumático que provoca ansiedade intensa. A consequência desse medo é a deterioração de sua vida social e pessoal, refletida na dificuldade de estabelecer relacionamentos e em sua crescente sensação de solidão. O filme apresenta semelhanças com a descrição clínica da agorafobia. No entanto, o filme também amplifica esses aspectos dramaticamente para servir à narrativa de suspense e mistério. A percepção de Anna sobre o mundo exterior e sua incapacidade de interagir com ele são intensificadas para criar uma trama cheia de suspense e intriga.




    Kimi - alguém está escutando (2022)




    Angela Childs (Zoë Kravitz), analista de fluxo de dados, sofre de ansiedade e agorafobia. Durante seu trabalho remoto, descobre o que pode ser o áudio de um crime. O cenário reflete o isolamento que as pessoas viveram na época da pandemia de coronavírus. Tudo é ambientado em um cenário composto por alta tecnologia. Pode se deduzir que as pessoas podem contar com qualquer serviço ou produto sem sair de casa. Embora isolada, Angela conta com os favores sexuais de um conhecido, que a visita de tempos em tempos. O pânico que a garota tem de espaços abertos é um ensejo para discutir saúde mental. Quando a protagonista tenta sair de sua casa para resolver problemas que fogem ao escopo da tecnologia é que vemos as dificuldades que atormentam quem sofre de agorafobia. Angela demonstra uma aversão intensa a sair de casa, mostrando um comportamento típico de alguém com agorafobia: uma preferência por ambientes controlados e seguros, evitando situações que poderiam desencadear pânico. Como o mundo externo é repleto de perigos e situações aleatórias, isolar-se em um ambiente conhecido e controlado pode oferecer uma sensação de segurança. No entanto, à medida em que o tempo passa, a sensação de vazio vai aumentando, gerando ansiedade e depressão. O design de produção do apartamento dela é fundamental para transmitir sua sensação de segurança, um espaço que se torna tanto um refúgio quanto uma prisão. A câmera frequentemente foca em detalhes do apartamento, criando uma sensação de claustrofobia e confinamento. O filme mostra, em detalhes, a fragilidade emocional de Angela quando confrontada com a ideia de sair de casa. O enredo do filme começa a se desenrolar quando Angela ouve uma gravação perturbadora que sugere um crime grave. O medo e a ansiedade que surgem após essa descoberta são amplificados pela sua condição de agorafobia. O filme explora como o transtorno pode agravar-se diante de estressores externos, tornando o processo de lidar com uma ameaça real ainda mais desafiador para alguém com uma condição de ansiedade. À medida que a história avança, Angela é forçada a confrontar sua fobia quando decide investigar o crime por conta própria, uma vez que ninguém acredita nela. O clímax do filme serve como um momento crítico para a personagem e uma representação poderosa do desafio de enfrentar e superar a agorafobia.




    ADAPTAÇÃO 




    Adaptação é um conceito diversificado nas áreas de psicologia e psicanálise, referindo-se ao processo pelo qual um indivíduo ajusta seus comportamentos, pensamentos e emoções para lidar com novas circunstâncias, desafios ou ambientes. Este processo é fundamental para a sobrevivência e o bem-estar psicológico. Adaptação é a capacidade de um organismo ou indivíduo de ajustar-se às mudanças no ambiente ou nas condições de vida, mantendo o equilíbrio mental. Em psicologia, a adaptação envolve a modificação de comportamentos e atitudes para se adequar a novas situações ou contextos, promovendo um funcionamento eficaz e saudável. Os sintomas de adaptação geralmente incluem mudanças emocionais, tais como ansiedade, estresse, tristeza ou alívio, dependendo da natureza da mudança. Comportamentais, como a adoção de novos hábitos, ajustamento de rotinas ou, em casos adversos, comportamentos de evitação. Cognitivos, como alterações na forma de pensar e resolver problemas, desenvolvimento de novas habilidades cognitivas.




    As causas que levam à necessidade de adaptação incluem mudanças ambientais (novos ambientes de trabalho, mudança de residência, alterações climáticas), situações de vida (perda de um ente querido, divórcio, nascimento de um filho) e contextos sociais (novas relações sociais, mudanças culturais, migrações). As consequências de uma adaptação bem-sucedida são geralmente positivas, podendo incluir bem-estar psicológico (aumento da resiliência e da capacidade de enfrentar desafios), saúde física (menor vulnerabilidade a doenças relacionadas ao estresse) e crescimento pessoal (desenvolvimento de novas habilidades e competências). Há semelhanças entre adaptação e resiliência. Esta é mais focada na recuperação após situações difíceis, enquanto que a adaptação é um ajuste contínuo. Contudo, a adaptação difere do conformismo na medida em que a adaptação é um processo ativo e consciente de ajustamento, enquanto o conformismo pode implicar uma aceitação passiva e não crítica das condições. Como exemplo desse processo, podemos citar a adaptação ao trabalho remoto durante a pandemia, o ajustamento às novas tecnologias ou migrantes adaptando-se a uma nova cultura e idioma.




    Zootopia (2016)




    Judy Hopps é uma coelhinha que, desde tenra idade, acalentou o sonho de ser uma policial, cujo trabalho colaborasse efetivamente para melhorar o mundo. Sua determinação é impressionante, convencendo-nos de que não desistirá de alcançar seu objetivo. Embora todo o entorno sugira o contrário, ela demonstra que a determinação é capaz de auxiliar o sujeito a superar qualquer obstáculo. Zootopia refere-se à utopia meritocrática, que sugere que cada um deve buscar aquilo que merece de acordo com seus méritos pessoais. Os desafios na trajetória da protagonista são drasticamente amplificados quando ela desembarca na cidade grande. De repente, a coelhinha tem que se adaptar a um contexto dominado por animais muito maiores do que ela. Judy insiste em ocupar uma posição tradicionalmente inacessível a coelhos. Sua jornada é um exemplo de adaptação pessoal e profissional. Judy enfrenta vários obstáculos e preconceitos devido à sua espécie e tamanho, mas demonstra uma capacidade notável de adaptação ao ambiente e às expectativas que a cercam. Ela se adapta às dificuldades do treinamento policial e supera a resistência de seus colegas, ajustando suas estratégias e métodos para se encaixar no papel que deseja desempenhar. A sociedade em Zootopia é composta por diferentes espécies de animais, cada uma com seus próprios papéis sociais e expectativas. A adaptação aqui é visível na forma como diferentes espécies tentam coexistir e se adaptar às diferenças umas das outras. A cidade foi projetada para acomodar essas diferenças, com áreas especializadas que imitam os habitats naturais de cada espécie. Isso reflete o conceito de adaptação ambiental, onde o espaço urbano foi ajustado para atender às necessidades diversas de seus habitantes. O filme também explora como preconceitos e estereótipos podem afetar a adaptação social. O medo dos predadores e a percepção de que eles são uma ameaça constante são exemplos de como preconceitos podem criar barreiras para a adaptação social e intercultural. Judy deve adaptar sua visão para compreender a realidade mais complexa e interagir de maneira mais justa e empática com os outros. Os personagens devem adaptar suas percepções e ações para resolver o problema, indo além dos papéis tradicionais e dos preconceitos. Esse processo ilustra como a adaptação é crucial para a resolução de conflitos e a manutenção do equilíbrio social.




    Nomadland (2020)




    Fern (Frances McDormand) é uma recente viúva que perdeu seu emprego e decidiu vender seus poucos bens e pertences para comprar uma van. Viajando pelos EUA e trabalhando em serviços temporários, encontra pessoas com passados similares, além de uma grande comunidade de viajantes modernos, conhecidos como nomads. Ela é uma mulher experiente, que aprendeu a ler as entrelinhas e interpretar as mudanças sem se deixar levar pelo entusiasmo ou desesperança. Em alguns momentos, parece que ela está à procura de algo, em outros, que está apenas vivendo cada dia com suas próprias preocupações. Fern é o tipo de personagem existencialista que enfrenta várias circunstâncias adversas, sempre sóbria, sem recorrer a artifícios ou soluções fáceis. Os grandes espaços pelos quais se movimenta inspiram uma reflexão sobre o sujeito em busca de seu lugar em um vasto mundo que intersecciona sociedade e natureza. Após perder o marido, o emprego e a casa, além da conexão com uma comunidade, parte em busca de si mesma. Aos poucos, se se adapta a um estilo de vida que é tanto desafiador quanto libertador, encontrando formas de viver de maneira autônoma em um mundo que a marginaliza. Ajusta-se a novas condições de vida e encontra um equilíbrio emocional. Fern descobre um novo sentido de propósito e pertencimento na comunidade de nômades. Sua capacidade de adaptação se manifesta na sua resiliência e na sua habilidade de abraçar um estilo de vida que, embora cheio de incertezas e dificuldades, também lhe oferece uma forma de liberdade e autossuficiência. Ela encontra conforto e significado em seu novo estilo de vida, o que é uma forma de adaptação psicológica onde a aceitação e o engajamento com o novo ambiente ajudam a mitigar o estresse e a ansiedade. Adaptar-se à vida nômade exige ajustes cognitivos e emocionais significativos. Fern e outros nômades frequentemente ajustam suas expectativas e redefinem suas metas pessoais, adaptando-se à realidade de empregos temporários e à falta de estabilidade. Esses ajustes são cruciais para manter o bem-estar psicológico, pois ajudam a lidar com a incerteza e a criar uma nova narrativa pessoal que seja compatível com a realidade. A liberdade e a simplicidade, em vez de bens materiais e segurança tradicional, passam a ser vistos como fontes de realização e contentamento.




    Alfred adler (1870-1937)




    Alfred Adler nasceu em Viena, Áustria, em 7 de fevereiro de 1870. Filho de um alfaiate, Adler cresceu em uma família modesta e enfrentou dificuldades financeiras e de saúde durante sua infância. Sua experiência de vida o influenciou profundamente, moldando suas futuras teorias psicológicas. Adler começou a estudar medicina na Universidade de Viena e se formou em 1895. Inicialmente, Adler se dedicou à oftalmologia, mas logo se interessou pela psiquiatria e pela psicologia. Em 1902, Adler se tornou membro do círculo de Freud, participando do movimento psicanalítico. Contudo, suas ideias divergentes sobre a sexualidade e a importância dos fatores sociais na formação da personalidade o levaram a se distanciar de Freud e a desenvolver sua própria abordagem psicológica. Em 1911, Adler fundou a Psicologia Individual, uma teoria que enfatiza a importância do sentimento de inferioridade e do desejo de superioridade na formação da personalidade. Segundo Adler, as pessoas são motivadas por um impulso de superar suas percepções de inferioridade e buscar um sentido de pertencimento e realização. Ele introduziu conceitos como “complexo de inferioridade”, “estilo de vida” e “interesse social”, que se tornaram centrais em sua teoria. Além de suas contribuições teóricas, Adler foi pioneiro na psicoterapia e na educação. Ele acreditava na capacidade das pessoas de mudar e melhorar suas vidas por meio do desenvolvimento do “interesse social” e da cooperação com os outros. Sua abordagem prática influenciou significativamente a psicoterapia e a pedagogia. Adler também desempenhou um papel importante em promover a psicologia em um contexto mais amplo. Em 1926, ele fundou a Sociedade de Psicologia Individual em Nova York e dedicou-se a trabalhar com questões sociais e educacionais, buscando aplicar suas ideias para resolver problemas reais. Adler faleceu em Aberdeen, Escócia, em 28 de maio de 1937, durante uma viagem para promover suas ideias. Seu legado perdura, pois sua teoria continua a influenciar a psicologia contemporânea e a psicoterapia, destacando a importância do desenvolvimento pessoal e da interação social.




    ALIENAÇÃO 




    Alienação é um conceito amplamente utilizado em diferentes áreas do conhecimento, como psicologia, psicanálise, sociologia e filosofia, para descrever uma condição de desconexão ou separação entre o indivíduo e aspectos significativos de sua vida. Na psicologia e na psicanálise, a alienação pode ser compreendida como um sentimento de estranhamento em relação a si mesmo, aos outros e ao mundo ao seu redor. Os sintomas de alienação podem variar, mas frequentemente incluem a sensação de estar desconectado de amigos, familiares e colegas; a percepção de que a vida ou o trabalho carecem de propósito; um sentimento de estranhamento em relação ao próprio corpo ou às próprias ações; falta de interesse ou entusiasmo por atividades que anteriormente eram prazerosas; e sentimentos profundos de tristeza ou preocupação constantes. As causas da alienação são múltiplas e podem englobar estruturas sociais opressivas ou desumanizadoras, situações de trabalho alienante onde o indivíduo não vê o resultado de seu esforço, transtornos mentais como depressão e ansiedade, dinâmicas familiares disfuncionais ou abusivas, e desconexão provocada pelo uso excessivo de tecnologias digitais.




    As consequências da alienação podem ser severas, incluindo um maior risco de desenvolvimento de depressão, ansiedade e outros transtornos mentais; dificuldade em manter relações significativas; diminuição do desempenho no trabalho ou nos estudos; e comportamentos autodestrutivos como uso de substâncias e automutilação. A alienação pode ter semelhanças com a depressão, uma vez que ambas envolvem sentimentos de desesperança e desconexão. No entanto, difere do isolamento social, que é uma condição objetiva, enquanto a alienação é uma experiência subjetiva. Filósofos como Jean-Paul Sartre discutiram a alienação como um aspecto da condição humana moderna. Sigmund Freud e outros psicanalistas exploraram como a alienação pode emergir de conflitos inconscientes. No romance “1984” de George Orwell, o protagonista Winston Smith vivencia uma profunda alienação em uma sociedade totalitária.




    Ghost world: aprendendo a viver (2001)




    Enid (Thora Birch) e sua melhor amiga desde a infância, Rebecca (Scarlett Johansson), acabaram de finalizar o ensino médio. Estão sempre aprontando, especialmente com pessoas estranhas. Enid é uma garota com uma personalidade forte, além de um senso de humor irônico, o que acaba fazendo com que as pessoas se afastem dela, e que não consiga manter nenhum emprego. A garota sente-se alheia ao ambiente e às pessoas. Odeia tudo o que é popular e aprecia o que é considerado excêntrico. O filme oferece uma visão crítica e mordaz da alienação moderna. A obra segue a história de duas jovens que enfrentam a transição para a vida adulta com uma sensação de desajuste e estranhamento em relação ao mundo ao seu redor. O conceito de alienação, tanto em termos psicológicos quanto sociológicos, serve como uma lente poderosa para entender o enredo e os personagens do filme. As protagonistas representam a alienação social e cultural de jovens que se sentem deslocados em uma sociedade que não parece corresponder às suas expectativas e valores. A cidade retratada no filme é um microcosmo da cultura contemporânea, onde o consumismo e a superficialidade predominam. Ambas demonstram um desdém profundo por essa cultura, caracterizando-se pela crítica irônica e o sarcasmo em relação às convenções sociais. Este distanciamento reflete a alienação social, onde as personagens se sentem incapazes de se conectar genuinamente com as normas e expectativas da sociedade ao seu redor. O personagem Seymour (Steve Buscemi), um homem mais velho que as garotas encontram e tentam ajudar, é um exemplo claro de alienação individual. Ele é retratado como um solitário que se sente deslocado em um mundo que não compreende ou valoriza suas paixões e interesses excêntricos. Sua vida é marcada por um profundo sentimento de desconexão e incapacidade de encontrar um lugar onde se sinta aceito. A interação entre Seymour e Enid ilustra como a alienação pode levar a um ciclo de isolamento e desilusão. Enid é um exemplo da alienação que surge da busca por identidade e propósito. Ela luta para encontrar um sentido de pertencimento e significado em uma vida que parece insatisfatória e vazia. O filme explora como a falta de direção e a falta de conexões autênticas podem contribuir para um sentimento de desintegração interna e confusão existencial.




    Triângulo da tristeza (2022)




    O filme satiriza a alta sociedade e explora a superficialidade dos relacionamentos humanos em um contexto de luxúria e egoísmo. A desconexão entre os personagens e suas próprias identidades e realidades é um tema central na narrativa. Alienação é um estado que pode ocorrer em diversas dimensões, como social, emocional e até existencial. No longa, a alienação social e econômica é evidente no comportamento dos protagonistas, Carl (Harris Dickinson) e Yaya (Charlbi Dean), e dos outros passageiros no luxuoso cruzeiro. A desconexão deles com a realidade e a vivência de uma vida de excessos e privilégios são uma forma clara de alienação. Os personagens estão distantes das realidades e dificuldades da vida cotidiana, vivendo em uma bolha de opulência que lhes impede de se conectar com o mundo ao seu redor de maneira genuína. Os personagens Carl e Yaya demonstram uma alienação emocional significativa. A relação deles é superficial e baseada em interesses e status, em vez de sentimentos profundos e autênticos. A superficialidade das interações reflete um distanciamento das emoções reais e das necessidades emocionais verdadeiras. Eles estão mais preocupados com a aparência e com as vantagens materiais do que com o bem-estar emocional um do outro. A obra também aborda a alienação existencial, especialmente quando os personagens são forçados a enfrentar suas verdadeiras identidades e valores em situações extremas. Após o naufrágio e o colapso da ordem social estabelecida, o grupo é confrontado com uma nova realidade onde suas identidades e papéis sociais anteriores não têm mais relevância. Este momento de crise revela uma profunda alienação existencial, onde os personagens são forçados a confrontar a fragilidade e a futilidade de suas existências anteriores. A dinâmica entre a tripulação do cruzeiro e os passageiros ilustra como a exploração e a hierarquia social contribuem para a alienação. A tripulação está alienada dos desejos e necessidades dos passageiros, enquanto os passageiros estão alienados da realidade do trabalho duro que sustenta sua vida de luxo. Esta divisão entre os mundos dos passageiros e da tripulação destaca a desconexão entre diferentes estratos sociais e o impacto disso na percepção de identidade e valor. O filme, portanto, proporciona uma reflexão profunda sobre a alienação e suas múltiplas dimensões.




    ALMA 




    O conceito de alma é amplamente discutido em diversas disciplinas, incluindo filosofia, teologia, psicologia e artes. Tradicionalmente, a alma é considerada a essência imaterial de um ser humano, aquela que confere vida e identidade. Na filosofia, Platão e Aristóteles apresentaram visões distintas sobre a alma. Platão via a alma como imortal e separada do corpo, enquanto Aristóteles a entendia como a forma do corpo, inseparável deste. Embora o conceito de alma não se manifeste em “sintomas” no sentido médico, ele pode ser explorado por meio de sinais e comportamentos que refletem questões espirituais e existenciais. Indivíduos que buscam compreender ou sentir a alma podem experimentar um nível profundo de reflexão, caracterizado por pensamentos sobre o propósito da vida e a existência. Além disso, sentimentos de transcendência que apontam para experiências místicas ou religiosas também são comuns. A alma pode se manifestar através da conexão emocional, que gera um sentimento de ligação com outros seres humanos ou com o universo.




    As causas que levam ao questionamento da alma incluem experiências traumáticas, como eventos significativos que provocam reflexões profundas, bem como práticas espirituais como meditação, oração e outras atividades religiosas. Influências culturais, como mitos, literatura e artes que abordam a natureza da alma, também moldam a reflexão sobre este conceito. Explorar e questionar a alma pode levar a consequências como um maior entendimento de si mesmo e do próprio propósito, alívio emocional e espiritual em momentos de crise, e dúvidas sobre a existência e a moralidade. A discussão sobre a alma compartilha semelhanças com outras questões existenciais, como a busca por significado e a compreensão do eu. No entanto, diferencia-se por sua ênfase na dimensão espiritual e imaterial da existência. O conceito de alma está relacionado a vários outros conceitos, como consciência, espiritualidade e ética. Na obra “Fausto” de Goethe, a luta de Fausto com questões de alma e redenção é central. Além disso, as pinturas renascentistas frequentemente exploram temas relacionados à alma e à espiritualidade, como evidenciado nas obras de Leonardo da Vinci.




    13º andar (1999)




    Hannon Fuller (Armin Mueller-Stahl) e Douglas Hall (Craig Bierko) trabalham para a Intergraph Computer Systems, uma empresa de vanguarda em inteligência artificial que desenvolve um sistema computacional que simula uma Los Angeles do passado. É uma realidade virtual onde os usuários acessam os seus avatares podendo interagir com seus habitantes e imergir totalmente nas suas consciências que só existem em microchips. Hall decide investigar a morte do seu mentor, mas todos os indícios começam a apontar para ele como o assassino que queria assumir a posição de liderança no Intergraph. Sua única esperança é encontrar a mensagem que Fuller deixou no sistema com um dos avatares na Los Angeles de 1937 para onde transfere sua consciência, mas acabará encontrando uma terrível verdade que colocará em xeque a própria realidade. O longa gira em torno da descoberta de uma realidade simulada dentro de outra, onde os personagens começam a questionar a natureza da sua própria existência. A realidade simulada é tão convincente que os personagens dentro dela possuem consciência e identidade, levando-os a questionar se a sua existência é autêntica. Esse dilema se relaciona com o conceito de alma, que muitas vezes é descrita como a essência interior de um ser, aquilo que dá sentido à identidade e à experiência pessoal. À medida que os personagens descobrem a natureza da sua realidade, enfrentam uma crise de identidade. Essa crise é um reflexo de como a alma pode ser entendida como uma construção não apenas biológica, mas também como uma integração de experiências e consciência. A percepção de que sua “alma” pode ser programada ou manipulada desafia a noção de um eu autêntico e imutável. Se a consciência de um ser é apenas o produto de uma programação, isso levanta questões profundas sobre o que significa ser verdadeiramente humano e possuir uma alma. A ideia de que nossa experiência pode ser uma ilusão tecnológica desafia a noção de uma alma imutável e única. No filme, a continuidade da experiência é interrompida e reconfigurada pela natureza da simulação. A vida simulada tem o mesmo valor e significado que a vida “real”? Esta questão é pertinente ao conceito de alma, pois sugere que a essência de um ser não está apenas na sua existência física, mas na profundidade de suas experiências e percepção.




    Soul (2020)




    No filme, o conceito de alma é representado como a essência única de cada indivíduo, algo que transcende a vida e a morte. A alma é apresentada como um componente fundamental da identidade, que é explorado tanto no contexto da vida terrena quanto no além. A alma é retratada como um núcleo de experiências e características pessoais que define quem somos. Joe Gardner, o protagonista, é um professor de música e aspirante a músico de jazz. Sua alma é definida por sua paixão pela música e pelo desejo de tocar em uma grande banda. Essa paixão é uma parte intrínseca de sua identidade, e sua jornada é uma busca para conectar sua vida à sua alma. A jornada de Joe para o “Grande Antes” e sua interação com a alma 22 oferece uma perspectiva sobre como cada alma é única e tem suas próprias características e desejos. A dificuldade de 22 em encontrar um propósito reflete a complexidade de descobrir o que constitui a verdadeira essência da alma. O conceito de alma no filme está intimamente ligado à busca pelo propósito. Joe acredita que encontrar sucesso como músico é a chave para realizar sua alma, enquanto 22, que ainda não encontrou seu propósito, busca entender o que a define. A percepção de Joe de que a realização pessoal está intrinsecamente ligada a conquistas externas é desafiada. A mensagem central é que o propósito não está apenas nas grandes conquistas ou na realização de um sonho específico, mas nas pequenas experiências e momentos cotidianos que definem a vida. A experiência de Joe, ao aprender a valorizar os momentos simples e a beleza da vida cotidiana, reflete a ideia de que a alma está em constante desenvolvimento e que o verdadeiro propósito pode ser encontrado na apreciação da jornada da vida. O longa também explora a ideia de que a alma e o sentido da vida estão interconectados. Joe, inicialmente, vê o sucesso como o caminho para a realização da sua alma, mas sua experiência após a morte o leva a perceber que o sentido da vida não está apenas em alcançar objetivos específicos, mas em viver plenamente e apreciar cada momento. A transformação dele ao longo do filme reflete uma mudança na compreensão de como a alma e a vida estão interligadas. A ideia de que a alma é uma essência em evolução e que o propósito pode ser encontrado em experiências diárias destaca a complexidade e a profundidade do conceito psicológico de alma.




    ALUCINAÇÃO 




    As alucinações são experiências perceptivas sem um objeto real, geralmente com origem patológica. Associadas a várias condições psiquiátricas, como a esquizofrenia e ao delírio crônico alucinatório, as alucinações podem ser induzidas experimentalmente em indivíduos saudáveis ao submetê-los a um isolamento sensorial absoluto por um período de algumas horas. Diferente das ilusões, que envolvem a distorção de um estímulo real, as alucinações são percepções sensoriais falsas, onde o indivíduo percebe algo que não está presente no ambiente. Os sintomas das alucinações podem incluir ouvir vozes ou sons que não existem, ver pessoas, objetos ou luzes que não estão presentes, sentir cheiros inexistentes, perceber gostos sem uma causa externa, sentir toques ou movimentos sem estímulo real. Essas percepções podem ser causadas por diversos fatores, incluindo distúrbios psiquiátricos (como esquizofrenia e transtorno bipolar), uso de substâncias (drogas e álcool), condições médicas (epilepsia, enxaquecas, tumores cerebrais), privação sensorial ou de sono e estresse extremo ou trauma.




    As alucinações podem levar a uma série de consequências negativas, tais como desorientação, medo, prejuízo social e funcional (dificuldade em manter empregos ou relacionamentos) e comportamentos perigosos, como autoagressão ou agressão a terceiros. As alucinações são experiências mentais intensas e frequentemente desconectadas da realidade. Enquanto as alucinações são percepções falsas, os delírios consistem em crenças firmemente mantidas e errôneas. Além disso, as alucinações são um sintoma central dos transtornos psicóticos. Na literatura e nas artes, as alucinações são frequentemente exploradas como fonte de inspiração criativa. Por exemplo, em “O Estranho Caso de Dr. Jekyll e Mr. Hyde”, de Robert Louis Stevenson, as alucinações ilustram a dualidade do personagem. Salvador Dalí também abordou temas de percepções distorcidas em suas obras. O uso de realidade virtual, que pode induzir percepções semelhantes a alucinações, destaca a tênue linha entre realidade e percepção. Portanto, as alucinações são um fenômeno complexo que ilustra a capacidade do cérebro para criar realidades alternativas, impactando a experiência humana.




    Videodrome: a síndrome do vídeo (1983)




    Max Renn (James Wood) é um produtor de um canal de televisão a cabo que exibe filmes pornográficos repletos de violência. Certo dia, ele capta o sinal de uma emissora que produz clandestinamente um programa chamado “Videodrome”. À medida em que se torna mais envolvido, começa a experimentar alucinações visuais e táteis, levando-o a questionar a própria realidade. Renn começa a ter alucinações visuais, incluindo imagens perturbadoras e transformações de seu próprio corpo. Ele vê imagens distorcidas da televisão se fundindo com a realidade, como quando a tela da TV parece se tornar um orifício no corpo de uma mulher. Essas experiências visuais remetem à ideia de que a mídia pode criar uma “realidade alternativa” onde o que é visto na tela é indistinguível do que é vivido fisicamente. O longa explora alucinações táteis quando Renn começa a experimentar sensações físicas de transformação, como quando ele parece ter uma “tela” em seu abdômen. Estas alucinações táteis são uma extensão de sua percepção distorcida, mostrando como a mídia influencia não apenas a visão, mas também a sensação física. As alucinações são desencadeadas pelo “Videodrome”, que é revelado como uma forma de controle mental e manipulação. A transmissão é uma forma de tecnologia que altera a percepção sensorial do espectador, levando a distúrbios psicóticos. Isso sugere que a exposição contínua a certos tipos de conteúdo pode ter efeitos profundos sobre a psique humana. Suas alucinações têm consequências devastadoras. Ele começa a perder a capacidade de distinguir entre o que é real e o que é produto da mídia, levando a um colapso psicológico. O filme explora como a imersão na mídia pode desintegrar a percepção da realidade, demonstrando a fragilidade da mente humana frente a estímulos intensos e perturbadores. Ademais, explora temas complexos relacionados à mídia, percepção e realidade. À luz do conceito de alucinação, oferece uma rica análise sobre como as experiências perceptivas podem ser manipuladas e distorcidas pela influência da mídia – como alertara o teórico da comunicação Marshall McLuhan. Em um contexto contemporâneo, a exposição constante a conteúdos violentos e perturbadores pode ressoar com as alucinações descritas no filme, mostrando como as tecnologias podem moldar e, às vezes, distorcer a realidade percebida pelos indivíduos.




    Mistérios e paixões (1991)




    William Lee (Peter Weller) é um exterminador de insetos que descobre que sua esposa furta o inseticida que ele usa para drogar-se com ele, levando-o a ser preso e a começar a ter alucinações sobre ser um agente secreto. O filme é uma narrativa complexa que explora a interseção entre realidade e percepção através de uma trama repleta de mistério e tensão. Uma alucinação é uma percepção sensorial sem estímulo externo correspondente. Pode afetar qualquer um dos sentidos e frequentemente ocorre em condições psicopatológicas. O longa apresenta um retrato explícito da alucinação, que se desenrola ao longo de uma narrativa não linear e cheia de simbolismos. A jornada do protagonista é marcada por experiências alucinatórias que se entrelaçam com sua vida cotidiana e sua identidade. A distorção da realidade é visível, desde os cenários grotescos e deformados até as criaturas bizarras que habitam a mente do protagonista. Essas representações visuais e sonoras são essenciais para capturar a experiência alucinatória de Lee. Imagens bizarras e grotescas desafiam a lógica convencional. Estas imagens não apenas ilustram sua deterioração mental, mas também funcionam como metáforas para sua crise existencial e identidade fragmentada. Ele escuta vozes e conversas que muitas vezes não correspondem à realidade, contribuindo para sua sensação de desorientação e paranoia. Essas vozes e sons distorcidos ajudam a construir a atmosfera opressiva e confusa do filme. Lee, que usa drogas, experimenta uma desconexão entre sua percepção e a realidade objetiva. O filme explora como as substâncias podem distorcer a percepção sensorial e como isso pode levar a uma experiência de mundo fragmentada e alienante. A desconexão e a confusão do protagonista podem ser interpretadas como simbolizações de seu estado psicológico interno. A alucinação não é apenas um sintoma de uma condição mental, mas também uma forma de expressar e confrontar aspectos profundos e frequentemente inconscientes da psique de Lee. A presença de imagens grotescas e simbolismos inquietantes pode ser vista como uma externalização dos desejos reprimidos e angústias que Lee não consegue confrontar diretamente. As alucinações servem como um canal para explorar e expressar essas partes ocultas de sua psique.




    LOU ANDREAS-SALOMÉ




    Lou Andreas-Salomé, nascida Louise von Salomé em 12 de fevereiro de 1861, em São Petersburgo, Rússia, e falecida em 5 de fevereiro de 1937, em Göttingen, Alemanha, foi uma notável escritora, psicanalista e figura influente na intelectualidade europeia do final do século XIX e início do século XX. Filha de uma família de origem nobre e de forte inclinação intelectual, Lou foi educada em vários países europeus, incluindo a Suíça e a Alemanha, onde desenvolveu uma paixão pela literatura e pela filosofia. Sua educação avançada e seu intelecto aguçado a destacaram na sociedade europeia, onde rapidamente se tornou uma figura central na cena intelectual. Salomé é mais conhecida por suas associações com figuras proeminentes como Friedrich Nietzsche, Sigmund Freud e Rainer Maria Rilke. Ela conheceu Nietzsche em 1882, e sua relação com ele foi de grande importância, tanto pessoal quanto intelectual. Embora o relacionamento tenha sido brevemente romântico, sua amizade e correspondência influenciaram significativamente o pensamento de Nietzsche. Com Sigmund Freud, Salomé estabeleceu uma colaboração profissional que a levou a se tornar uma das primeiras mulheres a ser admitida como psicanalista. Ela trabalhou em estreita colaboração com Freud e foi uma das primeiras a aplicar suas teorias na prática clínica. Suas próprias contribuições para a psicanálise incluíram suas ideias sobre a dinâmica do desejo e a importância da infância no desenvolvimento da psique. Salomé também foi uma autora prolífica, escrevendo romances, ensaios e memórias. Seus trabalhos abordam temas variados, incluindo a busca da identidade, a exploração das complexidades emocionais e a crítica da sociedade. Seu livro mais famoso, “Fenitschka”, reflete suas experiências e pensamentos sobre a vida e a literatura. A vida pessoal de Salomé foi marcada por sua independência e autonomia. Ela manteve uma série de relacionamentos importantes, mas nunca se casou, preferindo focar em sua carreira e realizações intelectuais. Sua personalidade forte e seu intelecto brilhante a estabeleceram como uma das figuras mais fascinantes e influentes da época. Lou Andreas-Salomé faleceu em 1937, deixando um legado duradouro como uma das principais pensadoras e influenciadoras da sua época. Seu trabalho continua a ser estudado e admirado, e sua vida é lembrada como um exemplo de coragem intelectual e independência.




    ALZHEIMER, DOENÇA DE 




    A Doença de Alzheimer é um transtorno neurodegenerativo progressivo e irreversível, caracterizado pela deterioração gradual da memória, do pensamento e do comportamento. É a forma mais comum de demência entre idosos, impactando severamente a vida cotidiana dos pacientes e manifestando-se de maneira lenta e progressiva. Inicialmente, os sintomas incluem esquecimentos recentes, que evoluem para perda de memória de longo prazo. Com o tempo, surgem dificuldades na orientação temporal e espacial, alterações de humor e comportamento, e dificuldade na realização de tarefas familiares. Além disso, há problemas de linguagem e prejuízos no julgamento e raciocínio. A causa exata da Doença de Alzheimer ainda não é completamente compreendida. Acredita-se que a doença resulta de uma combinação de fatores genéticos, ambientais e de estilo de vida. Fatores principais incluem a genética, a presença de placas e emaranhados no cérebro, a idade (maioria dos casos ocorre em pessoas acima de 65 anos), histórico familiar, e fatores relacionados ao estilo de vida, como dieta, exercícios físicos, doenças cardíacas e diabetes.




    As consequências da Doença de Alzheimer são devastadoras tanto para os pacientes quanto para suas famílias. Os pacientes enfrentam uma crescente necessidade de assistência nas atividades diárias, enquanto familiares e cuidadores vivenciam estresse e tristeza. A progressão da doença geralmente leva a um declínio físico e à morte prematura, que ocorre em média de 8 a 10 anos após o diagnóstico. Na cultura popular, a Doença de Alzheimer tem sido retratada em filmes como “Para Sempre Alice” e “O Pai”, que demonstram o impacto profundo da doença nas relações familiares e na identidade pessoal. A literatura também aborda o tema, com obras como “A Arte de Dizer Adeus”, que explora a jornada emocional dos cuidadores e pacientes. Artistas como Glen Campbell, que continuaram a se apresentar após o diagnóstico, ajudaram a aumentar a conscientização sobre a doença. A pesquisa contínua e o aumento da conscientização são fundamentais para o desenvolvimento de melhores tratamentos e, eventualmente, para a descoberta de uma cura para esta condição debilitante.




    Para sempre alice (2014)




    Alice Howland (Julianne Moore) é uma mulher confiante, mãe de três filhos já criados, feliz com seu marido e bem sucedida como professora universitária. Tudo começa a mudar quando recebe o diagnóstico precoce de Alzheimer aos 50 anos. Até quando ela continuará sendo Alice? A Doença de Alzheimer é caracterizada por um declínio progressivo das funções cognitivas, incluindo a memória, a linguagem, a orientação e as habilidades executivas. Inicialmente, Alice começa a esquecer palavras e compromissos, o que afeta sua capacidade de lecionar e de manter sua vida pessoal em ordem. Com o avanço da doença, seus lapsos de memória tornam-se mais frequentes e graves, culminando em episódios de desorientação e confusão. Alice enfrenta dificuldades na memória episódica, ou seja, na lembrança de eventos recentes, e também mostra sinais de desorientação temporal e espacial. Essas dificuldades são ilustradas de maneira impactante através de cenas que mostram sua luta para reconhecer rostos familiares e lembrar informações básicas. O filme detalha como a Doença de Alzheimer pode afetar profundamente não apenas o indivíduo, mas também suas relações familiares e profissionais. Alice é retratada como uma acadêmica altamente respeitada cuja carreira e identidade estão intimamente ligadas ao seu intelecto e habilidades cognitivas. À medida que a doença avança, ela enfrenta o impacto de sua perda de capacidade no trabalho e na sua autoimagem. O filme explora como o diagnóstico afeta seu relacionamento com o marido e com os filhos. A narrativa destaca as tensões e o sofrimento emocional que a doença provoca na dinâmica familiar, bem como a necessidade de suporte e compreensão dos entes queridos. A película oferece uma visão detalhada dos aspectos emocionais e psicológicos da Doença de Alzheimer. A luta de Alice contra a progressão da doença é mostrada de forma sensível, revelando o medo, a frustração e a tristeza que acompanham o processo. A sensação de perda e a crise de identidade enfrentada por Alice são retratadas com profundidade, refletindo o impacto psicológico da doença. Além disso, o filme aborda a questão do controle e da autonomia. Ela é uma personagem que valoriza sua independência e autonomia, e a doença desafia esses valores ao limitar suas capacidades e exigir adaptações constantes em sua vida diária.




    Meu pai (2020)




    Anthony (Anthony Hopkins) é um pai idoso que está sofrendo com a Doença de Alzheimer. O filme oferece uma representação poderosa e sensível dos desafios enfrentados por aqueles que convivem com essa condição, ao mesmo tempo em que apresenta uma perspectiva íntima e emocionalmente carregada sobre a deterioração cognitiva. A Doença caracteriza-se por uma perda de memória de curto prazo, confusão sobre o tempo e o lugar, dificuldades de comunicação, e mudanças de personalidade. Um dos principais desafios da Doença de Alzheimer é a desorientação temporal e espacial. No filme, o pai frequentemente perde a noção do tempo e do lugar, uma característica comum na doença. A narrativa do filme é deliberadamente fragmentada e não linear, refletindo a confusão e a desorientação experimentadas pelo protagonista. Essa escolha estilística ajuda o espectador a vivenciar a realidade distorcida do personagem, proporcionando uma visão mais profunda da experiência subjetiva da doença. A perda de memória é um sintoma central da Doença de Alzheimer, e a película ilustra isso de maneira pungente. O personagem de Hopkins enfrenta dificuldades em lembrar eventos recentes e distinguir entre pessoas e lugares. O filme usa técnicas cinematográficas, como a mudança de cenários e a repetição de diálogos, para representar a confusão e a frustração associadas à perda de memória. Essas abordagens ajudam a criar uma sensação de instabilidade e desconexão que é característica da experiência de quem sofre com a doença. A Doença de Alzheimer não afeta apenas o indivíduo, mas também seus familiares e cuidadores. O filme mostra como Anne (Olivia Colman), a filha do protagonista, lida com a crescente incapacidade de seu pai. Aborda a carga emocional e o estresse enfrentados pelos cuidadores, muitas vezes mostrando a filha em um estado de desespero e tristeza enquanto tenta equilibrar a vida pessoal com as responsabilidades de cuidar do pai. A representação da relação pai-filha é central para o filme, ilustrando o amor e a frustração que acompanham o papel de cuidador. Outra característica marcante da Doença de Alzheimer é a alteração da personalidade e do comportamento. No filme, o pai de Hopkins mostra mudanças de humor, comportamento errático e reações inesperadas, refletindo as flutuações emocionais que podem ocorrer na doença.




    AMBIVALÊNCIA 




    A ambivalência é uma disposição psíquica que se manifesta na coexistência simultânea de sentimentos contraditórios em uma determinada situação, como, por exemplo, amor e ódio ou desejo e aversão. O conceito de ambivalência foi amplamente explorado por Sigmund Freud para explicar os conflitos psíquicos associados às diferentes etapas da evolução da libido, como o amor e o ódio que um filho pode sentir em relação ao pai durante o complexo de Édipo. Na psicanálise e na psicologia, a ambivalência descreve a coexistência de sentimentos opostos em relação a uma mesma pessoa, objeto ou situação. Dentre os sintomas associados à ambivalência, destacam-se o conflito interno, onde a pessoa se sente dividida entre dois desejos opostos; a indecisão, que pode dificultar a tomada de decisões devido a sentimentos conflitantes; a ansiedade e a sensação de incerteza, além da oscilação emocional, caracterizada por mudanças abruptas de humor entre extremos opostos. As causas da ambivalência podem ser variadas. Conflitos inconscientes, como desejos e medos reprimidos, podem contribuir para esse estado.




    Relações interpessoais complexas, nas quais amor e ódio coexistem, e situações ambíguas, que envolvem riscos e recompensas, também são fatores relevantes. Traumas passados que geram sentimentos contraditórios podem igualmente desempenhar um papel importante na gênese da ambivalência. As consequências da ambivalência incluem estresse emocional, resultante de conflitos internos prolongados, e impacto nas relações interpessoais, com dificuldades para manter relacionamentos estáveis. A indecisão pode levar ao adiamento de decisões importantes e a comportamentos evitativos, onde o indivíduo pode evitar situações que provocam conflito interno. Enquanto a ambivalência envolve sentimentos opostos, a ambiguidade se refere à falta de clareza. Na literatura e nas artes, a ambivalência é frequentemente explorada em personagens complexos e situações dramáticas. Um exemplo notável é Hamlet, de Shakespeare, cuja ambivalência é evidente em suas ações e emoções. No cotidiano, a ambivalência pode se manifestar em decisões importantes, como casamento, escolha de carreira ou mudanças de vida.




    Três anúncios para um crime (2017)




    Mildred Hayes (Frances McDormand) aluga três outdoors em uma estrada em Ebbing, Missouri, onde reclama justiça à filha (estuprada e assassinada) e exige a continuidade das investigações pela polícia local. Mildred enfrenta uma profunda ambivalência ao lidar com a dor pela morte de sua filha e o desejo de justiça. Ela publica três anúncios criticando a polícia local, o que revela seu conflito entre a esperança de que essa ação traga a resolução do caso e o medo de que a situação possa piorar. Essa ambivalência é um reflexo da luta interna entre o desejo de justiça e a realidade da ineficácia do sistema. O relacionamento de Mildred com os outros personagens, como o policial Jason Dixon (Sam Rockwell) e o chefe de polícia Bill Willoughby, também exemplificam ambivalência. Dixon é inicialmente visto como antagonista, mas conforme a trama avança, seu desenvolvimento mostra uma combinação de crueldade e vulnerabilidade. A ambivalência em sua personalidade e ações confunde os espectadores e ressalta a complexidade das motivações humanas. Por sua vez, Bill, enfrentando um câncer terminal, a princípio é contrário às investidas daquela mãe desesperada, mas, aos poucos, desenvolve simpatia por sua causa. A partir de então, os personagens unem forças para solucionar o crime que movimenta a trama. O filme aborda a ambivalência moral ao apresentar personagens com ações e motivações multifacetadas. Mildred e outros personagens tomam decisões que parecem moralmente questionáveis, até mesmo ilegais, mas que são impulsionadas por sentimentos profundos e conflitantes. Essa ambivalência moral é central para a narrativa, desafiando a audiência a reconsiderar conceitos de certo e errado. Os espectadores são estimulados a perceber a tênue fronteira entre regras e valores, normas e princípios, ou seja, entre moral e ética. A narrativa do filme é marcada pela ambivalência entre a esperança e a desesperança. A resolução final é ambígua, não oferecendo respostas claras sobre justiça ou redenção, o que reflete a complexidade da condição humana e a natureza ambivalente dos eventos que moldam nossas vidas. Assim, a película utiliza a ambivalência para explorar a complexidade emocional e moral dos personagens e da situação, oferecendo uma reflexão profunda sobre a natureza humana e os dilemas éticos.




    A filha perdida (2021)




    Leda Caruso (Olivia Colman) é uma mãe de duas filhas adultas que, de férias no litoral grego, retoma contato com seu passado, revivendo dramas e conflitos da maternidade. O filme que explora profundamente o conceito de ambivalência, no contexto da maternidade e das complexas emoções associadas a ela. A ambivalência pode manifestar-se como uma luta interna entre desejos opostos ou sentimentos conflitantes, o que pode levar a uma experiência de confusão e incerteza. Esse conceito é frequentemente explorado em situações em que as emoções são complexas e não podem ser facilmente categorizadas como positivas ou negativas. Leda é apresentada como uma mulher que, em sua juventude, experimentou um sentimento profundo de ambivalência em relação aos seus próprios filhos. Ela amava seus filhos, mas ao mesmo tempo sentia-se sufocada e sobrecarregada pelas responsabilidades da maternidade. Esse conflito interno é amplamente explorado através de suas lembranças e interações com a jovem mãe da família de férias, Nina (Dakota Johnson). A presença de Nina e sua filha pequena serve como um espelho para Leda, refletindo seus próprios sentimentos ambivalentes. A relação de Leda com Nina é carregada de uma mistura de empatia e distância. Leda se sente atraída pela vitalidade de Nina e sua relação com a filha, o que evoca em Leda uma nostalgia e um desejo de reconectar com seu próprio passado. No entanto, essa conexão também traz à tona sentimentos de culpa e arrependimento sobre suas próprias escolhas maternas. Leda experimenta uma profunda ambivalência ao se deparar com a figura da mãe idealizada que Nina representa. Embora Leda sinta uma certa admiração por Nina e sua dedicação à filha, ela também é confrontada com a realização de suas próprias falhas e limitações como mãe. Esse sentimento é intensificado quando Leda toma uma decisão questionável envolvendo a filha de Nina, o que acirra seus conflitos internos e seu sentimento de culpa. O filme usa simbolismos visuais e narrativos para explorar a ambivalência de Leda. O ambiente da praia, onde o filme se desenrola, serve como um espaço liminar que reflete a ambivalência emocional de Leda. É um lugar que representa tanto o prazer e a liberdade quanto o desconforto e a introspecção. Além disso, o enredo de Leda com o objeto perdido da filha de Nina simboliza a maneira como os sentimentos ambivalentes podem ser difíceis de entender e resolver.




    AMNÉSIA 




    Fenômeno patológico caracterizado pela perda de memória. A amnésia pode ser classificada em dois tipos principais: a amnésia de fixação e a amnésia retrógrada, também conhecida como lacunar. A amnésia de fixação geralmente surge após lesões cerebrais e se manifesta pela incapacidade de aprender e recordar informações adquiridas após a lesão. Por outro lado, a amnésia retrógrada, que é mais comum após ferimentos ou pancadas na cabeça, resulta na perda de memória relativa a um período anterior ao acidente. A amnésia é um distúrbio da memória que se define pela incapacidade parcial ou total de recordar experiências passadas ou formar novas memórias. Os sintomas da amnésia incluem dificuldade em recordar eventos, informações ou experiências passadas, problemas com a orientação temporal e espacial e a criação de memórias falsas ou distorcidas sem intenção de enganar. As causas da amnésia são variadas e podem incluir lesões cerebrais decorrentes de traumas físicos, como acidentes automobilísticos, doenças neurológicas como Alzheimer e outras formas de demência, abuso de substâncias tóxicas e eventos psicológicos, como traumas emocionais severos que podem levar à amnésia psicogênica.




    A amnésia pode impactar significativamente a vida do indivíduo, prejudicando sua funcionalidade diária e dificultando a realização de tarefas cotidianas, além de afetar a manutenção de relacionamentos devido à falta de memória compartilhada. Adicionalmente, pode causar problemas psicológicos, como depressão e ansiedade. A amnésia é frequentemente comparada a outras condições de perda de memória. Em relação à doença de Alzheimer, ambas envolvem perda de memória; contudo, o Alzheimer é uma doença progressiva que afeta diversas funções cognitivas, enquanto a amnésia pode ser um evento isolado. Comparada à demência, que envolve um declínio geral nas habilidades cognitivas, incluindo a memória, a amnésia pode afetar exclusivamente a memória. Obras literárias, como “Antes de Dormir”, de S. J. Watson, retratam personagens que enfrentam a amnésia e lutam para recuperar sua identidade. Artistas como Salvador Dalí exploraram temas relacionados à memória e ao esquecimento em suas criações.




    Amnésia (2000)




    Leonard Shelby (Guy Pearce) é um homem que, no mesmo episódio, sofreu um trauma encefálico e teve a mulher brutalmente assassinada. Depois disso, passa a sofrer de um tipo de amnésia, mas mesmo assim, parte em busca do criminoso. Essa caça exige que ele se torne metódico e anote informações em pedaços de papel, fotografias e até tatuagens em seu corpo. O filme é contado de uma forma bastante interessante, de trás para a frente, utilizando na construção do filme o modo como o personagem pensa. Trata-se de um verdadeiro teste de memória e atenção para a audiência. A película oferece uma perspectiva intrigante sobre o conceito psicológico de amnésia. O protagonista sofre de amnésia anterógrada, uma condição que impede a formação de novas memórias após um evento traumático. Essa condição impõe que ele se torne extremamente metódico e desconfiado, além de perseverante e focado. O fato é que Leonard não consegue criar novas memórias após o ataque violento que sofreu, o que o faz viver continuamente no presente. Essa condição é um retrato dramático da amnésia anterógrada, onde a memória de curto prazo é afetada, mas as memórias de longo prazo anteriores ao evento permanecem intactas. Para lidar com sua condição, Leonard usa métodos como notas autoadesivas e tatuagens para compensar sua incapacidade de lembrar eventos recentes. Essa representação ressalta a forma como os indivíduos com amnésia anterógrada podem usar estratégias externas para manter alguma continuidade na vida, além de conservar lógica e sentido. O longa explora como a perda de memória afeta a percepção de realidade e a identidade de Leonard. A constante sensação de desorientação e a dificuldade em distinguir entre o real e o fabricado são temas centrais, refletindo as experiências internas de pessoas com amnésia. A estrutura narrativa do filme, que é não linear, espelha a confusão mental de Leonard e oferece uma metáfora visual para o processo de recuperação de memórias em uma mente com amnésia. O filme, portanto, não apenas retrata a amnésia, mas também a incorpora na sua narrativa de forma a refletir a experiência subjetiva do protagonista. Quem desejar, pode ver o filme em ordem linear nos extras do DVD. Em suma, o filme explora profundamente as implicações psicológicas e emocionais da condição de amnésia.




    Brilho eterno de uma mente sem lembranças (2004)




    Joel (Jim Carrey) é um homem magoado por sua namorada Clementine (Kate Winslet) tê-lo apagado de sua memória. Inconformado, resolve fazer o mesmo. Porém, no meio da operação, ele desiste de esquecer a garota. O filme explora a amnésia de forma única e criativa, utilizando-a para aprofundar questões emocionais e filosóficas. Amnésia refere-se à perda parcial ou total da memória, que pode ser causada por traumas, doenças neurológicas ou processos psicológicos. No filme, a amnésia é usada como um procedimento médico para apagar memórias de relacionamentos indesejados. A tecnologia fictícia permite a remoção seletiva de memórias, refletindo uma metáfora para o desejo de eliminar experiências dolorosas. Psicologicamente, isso remete à ideia de que a amnésia pode ser uma forma de “defesa” contra experiências traumáticas, embora, na realidade, não haja um método real de apagar memórias específicas. A narrativa do filme demonstra como a memória molda a identidade. Joel, o protagonista, passa por um processo de apagamento de memórias sobre Clementine, sua ex-namorada. À medida que as memórias são apagadas, ele experimenta uma perda de identidade e conexão emocional, refletindo como a memória é crucial para a continuidade do self e para a formação de nossas identidades e relações. O filme ilustra que a amnésia, embora pareça uma solução para a dor emocional, pode levar a um ciclo de repetição e insatisfação. Mesmo com a remoção das memórias de um relacionamento problemático, Joel e Clementine se encontram novamente, sugerindo que a amnésia não resolve os problemas subjacentes, mas apenas os oculta temporariamente. O filme também levanta questões sobre a natureza da dor e da memória. Através da experiência de Joel e Clementine, ele explora como a dor e as memórias dolorosas são parte integrante da experiência humana e como, muitas vezes, são necessárias para o crescimento pessoal e para a valorização dos aspectos positivos da vida. Em resumo, o longa usa a amnésia como uma ferramenta narrativa para explorar temas profundos sobre a memória, a identidade e o impacto das experiências emocionais na vida humana. Sugere que, embora o desejo de apagar memórias dolorosas possa ser compreensível, a verdadeira resolução vem da aceitação e do enfrentamento das experiências passadas.




    FRANZ BRENTANO (1838-1917)




    Franz Brentano foi um influente filósofo e psicólogo austríaco, reconhecido por suas contribuições à filosofia da mente e à psicologia. Nascido em 16 de janeiro de 1838 em Aschaffenburg, na Alemanha, Brentano é lembrado por suas ideias sobre a intenção da consciência e suas teorias inovadoras que moldaram o desenvolvimento da psicologia e da filosofia contemporâneas. Formado em direito pela Universidade de Munique, Brentano inicialmente seguiu uma carreira na administração pública e no direito, mas logo abandonou essas áreas para se dedicar ao estudo da filosofia. Em 1866, ele começou a lecionar filosofia na Universidade de Würzburg, e em 1874 foi nomeado professor de filosofia na Universidade de Viena. Seu trabalho acadêmico foi marcado por um profundo interesse em compreender a natureza da consciência e da mente humana. Brentano é mais conhecido por sua teoria da “intencionalidade” da consciência, a ideia de que todos os atos mentais são direcionados a algo fora de si mesmos — um conceito fundamental para o desenvolvimento da fenomenologia. Ele argumentou que a consciência é sempre consciência de algo, o que significava que os estados mentais estão sempre dirigidos a objetos ou conteúdos específicos, uma visão que teve um impacto duradouro na filosofia e na psicologia. Além disso, Brentano contribuiu significativamente à psicologia empírica e à análise da percepção, da emoção e da ação. Seu trabalho, “Psicologia a partir do ponto de vista empírico” (1874), é um marco na história da psicologia, apresentando uma abordagem metodológica que influenciou muitos psicólogos posteriores, incluindo os fundadores da psicologia fenomenológica e existencial. Brentano também desempenhou um papel crucial na formação da tradição fenomenológica ao influenciar alunos e seguidores como Edmund Husserl, que desenvolveu a fenomenologia com base nas ideias de Brentano. Sua carreira acadêmica foi acompanhada por um envolvimento ativo em questões políticas e sociais. Em 1894, Brentano se aposentou da Universidade de Viena e passou os últimos anos de sua vida em uma posição de aposentadoria em Innsbruck. Brentano morreu em 1917 em Viena. Seu legado permanece relevante na filosofia e psicologia modernas, e suas ideias sobre a intencionalidade e a natureza da consciência continuam a influenciar debates acadêmicos e pesquisas atuais.




    ANDROGINIA 




    Androginia é um conceito que se refere à presença simultânea de características tradicionalmente associadas tanto ao masculino quanto ao feminino em um indivíduo. Na psicologia e na psicanálise, a androginia transcende as definições binárias de gênero, permitindo uma expressão mais fluida e inclusiva da identidade de gênero. A androginia é uma expressão de identidade. As pessoas andróginas podem exibir comportamentos, aparências e expressões que não se alinham estritamente às normas de gênero masculino ou feminino. As causas da androginia podem ser heterogêneas, envolvendo influências genéticas que podem contribuir para uma expressão de gênero mais fluida; ambientais, dado que a cultura e o ambiente familiar podem incentivar uma visão menos rígida sobre as normas de gênero e; psicológicas tais como experiências pessoais e a autoexploração, que podem levar ao desenvolvimento de uma identidade andrógina. A pessoa que afirma essa condição, pode apresentar maior aceitação e conforto com a própria identidade, transitando entre diferentes papéis de gênero, proporcionando maior adaptabilidade.




    Existe a possibilidade de enfrentar discriminação e incompreensão social, além de outros desafios na aceitação pessoal e na reconciliação de identidades múltiplas. Como pessoas não-binárias, as pessoas andróginas também desafiam as normas de gênero tradicionais. Porém, a androginia específica combina características masculinas e femininas, enquanto identidades não-binárias podem incluir uma ampla gama de expressões de gênero. A androginia está relacionada a diversos conceitos na psicologia e nas ciências sociais, como identidade de Gênero como parte do espectro mais amplo de identidades de gênero e também expressão de gênero, pelo modo como reflete a maneira como as pessoas demonstram sua identidade de gênero externamente. Ícones da moda e da música, como David Bowie e Prince, são frequentemente citados como exemplos de androginia, desafiando e redefinindo as normas de gênero. Na literatura, obras como “Orlando” de Virginia Woolf exploram a fluidez de gênero e a androginia. Também, a performance artística frequentemente utiliza a androginia para questionar e expandir os limites do gênero.




    XXY (2007)




    Alex (Inés Efron) é uma jovem adolescente intersexual que vive com seus pais, em uma pequena vila de pescadores no Uruguai, onde buscam evitar os julgamentos alheios. O drama começa quando a família recebe um casal de amigos, que tem um filho adolescente chamado Álvaro (Martín Piroyansky). Os dois logo sentem-se atraídos, desenvolvendo gradualmente uma relação de afinidade, cumplicidade, descobrimento e aceitação. Alex é uma representação visual e emocional da androginia. Nascida com características físicas de ambos os gêneros, ela não se encaixa completamente em categorias binárias de masculino ou feminino. O filme detalha a experiência de Alex ao lidar com sua identidade, a pressão para se conformar às expectativas sociais e a busca por sua própria definição de gênero. O casal de amigos quer convencer os pais de Alex a realizar uma cirurgia para definir um sexo. O pai dela, que é biólogo, repudia veementemente a ideia, defendendo que qualquer decisão nesse sentido compete exclusivamente à sua filha. O enredo aborda a ambiguidade e o conflito interno de Alex, revelando como a androginia pode causar tensão entre o desejo pessoal e as expectativas familiares e sociais. A luta para se aceitar e encontrar um espaço onde possa expressar sua verdadeira identidade é central na narrativa. O longa ilustra como as normas sociais e culturais influenciam a percepção da identidade de gênero. Alex e sua família enfrentam desafios devido à falta de compreensão e aceitação das características intersexuais, evidenciando a necessidade de maior aceitação e compreensão da androginia na sociedade. Conforme a história se desenvolve, vários atributos da protagonistas são ressaltados como uma forma de evidenciar que uma pessoa perfaz um universo de sentimentos, pensamentos e modos de ser e que, por isso, não pode ser reduzido por características de nenhuma natureza. Alex demonstra ser mais madura do que sua idade sugere. Deixa claro também que refletiu sobre cada aspecto de sua condição. Embora muito jovem, está decidida a experimentar as possibilidades que a vida lhe apresenta. A obra oferece uma perspectiva profunda sobre a androginia, destacando as dificuldades e complexidades de viver fora das normas tradicionais de gênero. A película questiona e desafia as normas binárias de gênero, promovendo uma reflexão sobre a diversidade da identidade humana.




    A garota dinamarquesa (2015)




    Einar (Eddie Redmayne) e Gerda Wegener (Alicia Vikander) são um casal de pintores na Copenhague de 1926. Quando Gerda decide pintar um quadro de Einar vestido de mulher, faz aflorar o lado feminino dele. Einar se tornaria a primeira pessoa no mundo a ser submetida à cirurgia de redesignação sexual. A partir daí, ele se tornaria Lili Elbe. Einar sentia-se mulher; doravante, terá que aprender a ser uma. Mesmo que sejam personalidades diferentes, o trabalho do ator evidencia que há de fato uma mulher presa no corpo de um homem. As cenas em que Gerda e Lili contracenam são as mais interessantes e complicadas, atingindo um nível dramático muito sensível e envolvente. Lili luta para reconciliar sua identidade interna, que não se alinha com seu sexo biológico masculino. A androginia de Lili não é simplesmente a fusão de características de ambos os gêneros, mas a expressão de uma identidade de gênero que transcende as categorias tradicionais de masculino e feminino. A jornada de Lili para viver como mulher é um processo profundamente pessoal e complexo. Sua convicção sobre seguir sua essência interna faz com que não se preocupe demais com as interdições da sociedade de sua época. O filme ilustra como a transição é uma busca por autenticidade e alinhamento entre o eu interno e a expressão externa. Isso ressoa com o conceito de androginia ao mostrar que a verdadeira identidade de gênero pode não se ajustar às normas rígidas de masculinidade ou feminilidade, mas pode ser uma expressão única e pessoal de quem Lili é. Essa nova mulher enfrenta desafios significativos devido às normas sociais e expectativas rígidas de gênero da época. Sua descoberta, de modo algum, se restringe ao aspecto sexual; trata-se de uma autodescoberta, a emergência de uma pessoa em pleno processo de devir. O filme aborda como a sociedade e o próprio corpo de Lili lutam contra suas expressões não conformistas, destacando a androginia como um conceito desafiador para o entendimento convencional de gênero. A androginia, nesse contexto, também reflete uma luta psicológica para encontrar um sentido de identidade que não se encaixa nos moldes tradicionais. O filme retrata os impactos emocionais e psicológicos dessa busca, ilustrando como a autodeterminação e a autenticidade são centrais para o bem-estar psicológico.




    ANGÚSTIA 




    Angústia é um estado emocional caracterizado por uma sensação de mal-estar, apreensão e desconforto psicológico. Diferente do medo, que é uma resposta a uma ameaça concreta, a angústia é mais difusa e não necessariamente ligada a um objeto específico. Os sintomas físicos podem ser sudorese, palpitações, tremores, sensação de aperto no peito. Dentre os sintomas psicológicos, verifica-se sensação de morte iminente, nervosismo, inquietação, além de dificuldade de concentração. As causas da angústia podem ser variadas, desde condições biológicas como desequilíbrios químicos no cérebro, predisposição genética; psicológicas como traumas, estresse, conflitos internos; além de aspectos sociais exemplificadas pelas pressões da vida moderna e também isolamento social. As consequências mais comuns indicam transtornos de ansiedade e depressão, isolamento e dificuldades em relacionamentos, bem como redução do desempenho no trabalho ou estudos. A angústia mantém semelhanças e diferenças com o medo. Ambos envolvem uma resposta emocional intensa e ativação do sistema nervoso autônomo. Porém, o medo é específico e concreto, enquanto a angústia é vaga e indefinida.




    A angústia também pode ser cotejada com a ansiedade. Ambas envolvem preocupação e apreensão, no entanto, a ansiedade tende a ser mais prolongada e menos intensa que a angústia aguda. Sigmund Freud identificou a angústia como resultado de conflitos inconscientes e repressão de desejos. Já Sartre e Kierkegaard, representantes da Filosofia Existencial, abordam a angústia como uma condição inerente à existência humana, ligada à liberdade e responsabilidade. Na literatura, Franz Kafka explora a angústia em “A Metamorfose”, onde o protagonista, Gregor Samsa, acorda transformado em um enorme inseto, simbolizando a alienação e desespero. No universo da Arte, as obras de Edvard Munch, especialmente “O Grito”, visualizam a angústia através de figuras distorcidas e paisagens perturbadoras. A angústia é uma emoção complexa e multifacetada que impacta profundamente a experiência humana. Compreender seus sintomas, causas e consequências é crucial para abordar efetivamente sua gestão e tratamento, além de apreciar suas representações na cultura e na arte.




    A garota ideal (2007)




    Lars Lindstorm (Ryan Gosling) é um rapaz introvertido que vive na garagem de seu irmão mais velho e sua cunhada. A vida deles muda radicalmente quando Lars apresenta sua namorada: uma linda missionária religiosa, meio dinamarquesa, meio brasileira. O problema é que Bianca é, na verdade, uma boneca erótica. Seguindo os conselhos de uma psicóloga, sua família concorda em entrar no jogo, enquanto ele lida com seus problemas pessoais. Lars experimenta uma forma de angústia que é mediada por sua relação com a boneca Bianca. O fato de se relacionar com um objeto inanimado reflete um estado profundo de desconexão emocional e uma dificuldade em lidar com suas ansiedades e inseguranças. Sua interação com Bianca é uma forma de compensar sua incapacidade de formar laços significativos com pessoas reais. Sua angústia é evidente na sua dificuldade em estabelecer relações interpessoais autênticas e em sua escolha de buscar conforto em uma figura que não pode oferecer uma resposta emocional genuína. A boneca representa uma idealização de uma relação perfeita, um escapismo para as ansiedades e medos que Lars não consegue confrontar diretamente. A angústia de Lars está profundamente enraizada em sua incapacidade de lidar com suas próprias necessidades emocionais e expectativas irreais de relacionamento. A aceitação da comunidade de Lars e o apoio que ele recebe ao tratar Bianca como uma pessoa real refletem uma tentativa de ajudar Lars a enfrentar e trabalhar suas angústias. O apoio da comunidade simboliza a necessidade de uma rede de suporte para lidar com a angústia e a importância da empatia e do entendimento social em contextos de sofrimento psicológico. O filme sugere que a angústia de Lars está ligada a um trauma ou a uma falta de conexão emocional durante sua infância. A escolha de Lars de se relacionar com uma boneca inflável pode ser uma manifestação de uma profunda sensação de inadequação e medo de rejeição, refletindo como a angústia pode levar a comportamentos compensatórios e a estratégias de enfrentamento não convencionais. O filme também explora a angústia existencial de Lars, um sentimento de desconexão e de falta de propósito. A relação com Bianca representa uma busca por significado e por um tipo de conexão que ele sente faltar em sua vida. A angústia de Lars é um reflexo de sua luta para encontrar sentido e autenticidade em sua existência.




    O farol (2019)




    Thomas Wake (Willem Dafoe) e Ephraim Winslow (Robert Pattinson) são responsáveis por um antigo farol em uma remota e misteriosa ilha da Nova Inglaterra na década de 1890. O ambiente claustrofóbico e a atmosfera sombria são indutores da mais profunda angústia, desencadeando tormentos físicos e psicológicos. A ausência de espaço, a profusão de sons estranhos, o frio e a escuridão enlouquecem paulatinamente. Trata-se de um lugar onde mitos não podem ser ignorados e os medos encontram seu habitat natural. De modo geral, o farol representa algo conflituoso, maligno, paranoico, violento, insano. O isolamento da sociedade faz com que a civilização dê espaço para instintos primitivos. O que paira no ar é algo de natureza mística, que foge à qualquer lógica ou racionalidade. O filme se passa em um farol isolado, um ambiente que intensifica a sensação de confinamento e solidão. Esse isolamento físico reflete a angústia interna dos personagens, que lutam contra suas próprias inseguranças e medos. O confinamento em um espaço pequeno e inóspito exacerba a sensação de desamparo e desorientação, elementos centrais na angústia. A deterioração psicológica dos personagens é simbolizada pela desintegração da realidade ao longo do filme. As alucinações e a crescente confusão entre fantasia e realidade refletem a angústia existencial, onde o sentido e a razão começam a falhar. A incapacidade de distinguir entre o real e o imaginário amplifica o sentimento de desespero e medo. O filme aborda temas existenciais profundos, como a busca por significado e a confrontação com o próprio eu. A obsessão de Thomas com o farol e o comportamento cada vez mais errático de Ephraim são expressões da crise existencial e do confronto com o desconhecido, que são fontes primárias de angústia. O farol em si pode ser visto como uma metáfora para a busca de luz e verdade em um mundo sombrio e confuso. No entanto, essa busca resulta em mais angústia quando a verdade revelada é incompreensível ou aterrorizante. O longa utiliza sua narrativa claustrofóbica, suas atuações intensas e sua estética perturbadora para transmitir a angústia existencial de seus personagens. Cria um ambiente onde a angústia não é apenas um estado psicológico, mas uma experiência imersiva que afeta a percepção da realidade e a sanidade dos personagens.




    ANOREXIA




    Anorexia nervosa é um transtorno alimentar caracterizado pela recusa em manter um peso corporal saudável, um medo intenso de ganhar peso e uma percepção distorcida da própria imagem corporal. Frequentemente, a anorexia envolve práticas extremas de restrição alimentar, exercícios físicos excessivos e, em alguns casos, comportamentos purgativos como o uso de laxantes ou indução de vômito.




    Os sintomas incluem perda de peso significativa, obsessão por calorias e dietas, distorção da imagem corporal, amenorreia (ausência de menstruação em mulheres), fadiga, tontura, desmaios, pele seca e queda de cabelo. Pode haver um comportamento social recluso, evitando situações que envolvem comida. A anorexia é multifatorial, envolvendo fatores biológicos, psicológicos e socioculturais. Predisposições genéticas, perfeccionismo, baixa autoestima, traumas e pressão social para a magreza podem contribuir para o desenvolvimento do transtorno. As consequências podem ser graves e incluem desnutrição, anemia, osteoporose, problemas cardíacos, insuficiência renal, infertilidade e, em casos extremos, morte.




    A anorexia pode levar à depressão, ansiedade e isolamento social. A anorexia compartilha características com outros transtornos alimentares, como a bulimia nervosa e o transtorno da compulsão alimentar, especialmente no que diz respeito à preocupação excessiva com o peso e a imagem corporal. No entanto, difere da bulimia, que envolve episódios de compulsão alimentar seguidos de comportamentos purgativos, enquanto a anorexia se caracteriza principalmente pela restrição alimentar severa. Na literatura, “Wintergirls” de Laurie Halse Anderson aborda a vida de uma adolescente enfrentando a anorexia e suas consequências. Nas artes visuais, a anorexia é retratada em diversas formas para destacar a pressão da sociedade sobre os padrões de beleza, como na obra “Ana Carolina Reston,” uma homenagem à modelo brasileira que faleceu devido à anorexia. Compreender a anorexia é crucial para proporcionar suporte adequado e intervenções eficazes. Promover uma imagem corporal saudável, combater estigmas e oferecer apoio psicológico são passos essenciais para ajudar indivíduos afetados por esse transtorno.




    Perfeição (1985)




    Adam Lawrence (John Travolta) é um repórter da revista Rolling Stone que vai para Los Angeles e resolve escrever sobre a academia de ginástica “The Sports Connection”. Para isso, entrevista Jessie Wilson (Jamie Lee Curtis), a melhor professora da academia. O filme é uma reflexão interessante sobre a anorexia, mesmo que não trate diretamente da doença. Ambientado em um contexto de fitness e vida saudável, o filme oferece uma oportunidade para explorar a anorexia através da lente de padrões de corpo idealizados e da pressão social para manter uma aparência impecável. A trama se desenrola ao redor dos padrões de beleza e das expectativas sociais associadas ao corpo ideal, que são temas relevantes para a discussão sobre anorexia. No filme, o ambiente da boate e a ênfase nas práticas de fitness refletem uma cultura que valoriza a aparência física acima de tudo. Este cenário pode ser visto como um microcosmo da pressão social. Os padrões de corpo idealizados são frequentemente promovidos pela mídia e pela cultura popular, pressionando os indivíduos a atingir esses padrões muitas vezes inatingíveis e prejudiciais. O foco em práticas de fitness, corpos tonificados e a estética perfeita pode ser interpretado como uma crítica ao culto ao corpo que pode levar a transtornos alimentares. A busca por um corpo perfeito, que é central para a trama do filme, espelha a mentalidade de quem sofre de anorexia: uma tentativa de controlar e atingir um ideal muitas vezes inatingível. O filme também pode ser analisado sob a ótica das implicações psicológicas da busca incessante por um corpo perfeito. A pressão para se encaixar em um padrão pode gerar ansiedade e distorção da autoimagem. A atmosfera de competição e a importância exagerada dada à forma física refletem o ambiente que pode precipitar ou exacerbar a anorexia. A forma física é associada ao sucesso e à aceitação social, temas que são relevantes para entender como as pressões externas podem contribuir para o desenvolvimento de transtornos alimentares. A película oferece uma janela para a cultura dos anos 1980, quando o culto ao corpo e a popularidade de exercícios físicos e dietas extremas começaram a ganhar destaque em revistas e nos canais de TV. A obsessão com a estética, tão presente no filme, reflete um padrão que pode influenciar comportamentos prejudiciais.




    Starving in suburbia (2014)




    Hannah (Laura Wiggins) é uma bailarina de 17 anos que, depois de entrar em um site de “thinspiration” (que incentivam os usuários a ficarem magros), passa a se dedicar intensamente à glorificação da magreza, e segue nessa jornada até se tornar completamente consumida pelo nefasto mundo da anorexia. Ela exibe características clássicas do transtorno, como a restrição severa de calorias, o desejo de controlar rigidamente seu peso e a preocupação excessiva com a imagem corporal. Sua relação com a comida é marcada por padrões de comportamento autodestrutivos, incluindo a recusa em comer e a prática de exercícios extremos. A representação é consistente, como a compulsão por se pesar frequentemente e o uso de estratégias para esconder a alimentação real. Hannah também demonstra a distorção da percepção corporal, ao ver-se como gorda mesmo quando está claramente magra. O longa mostra como a pressão para atender a padrões estéticos e sociais pode desencadear ou exacerbar o transtorno. Hannah enfrenta expectativas rigorosas da sociedade em relação ao corpo ideal, refletindo a influência das mídias sociais e da cultura contemporânea na formação de padrões de beleza não realistas. A relação entre Hannah e sua mãe é marcada por altos níveis de pressão, o que contribui para o desenvolvimento do transtorno. A película ilustra as consequências físicas, como a perda de peso extrema e problemas de saúde relacionados, incluindo desnutrição e problemas cardíacos. Além disso, o transtorno afeta a vida social e emocional de Hannah, levando a um isolamento crescente e a uma deterioração de suas relações pessoais. As consequências emocionais são igualmente profundas. O filme mostra a luta interna de Hannah com sua autoimagem e a sensação de inadequação que caracteriza a anorexia. Sua batalha com o transtorno resulta em um ciclo de vergonha e culpa, agravando ainda mais seu estado psicológico e emocional. O filme também aborda a questão do tratamento e da intervenção. A representação da busca de Hannah por ajuda e o suporte de profissionais de saúde mental são aspectos importantes da narrativa. A forma como o filme retrata a terapia e o tratamento oferece uma visão crítica sobre os desafios enfrentados por aqueles que buscam recuperação e a importância de um suporte adequado para superar o transtorno.




    JEAN MARTIN CHARCOT (1825-1893)




    Jean Martin Charcot, nascido em 29 de novembro de 1825 em Paris, foi um proeminente médico e neurologista francês cujas contribuições marcaram profundamente a medicina e a psicologia. Charcot é amplamente reconhecido por seu trabalho inovador em histeria, hipnose e pelas bases da psicanálise. Seu trabalho o colocou no centro da discussão sobre distúrbios neurológicos e psicopatológicos. Em 1862, foi nomeado chefe de serviço na Salpêtrière, onde começou a investigar doenças neurológicas com Alfred Vulpian. Charcot fez importantes descobertas na área de esclerose lateral amiotrófica, que mais tarde passaria a se chamar de doença de Charcot. O trabalho de Charcot sobre a histeria começou em 1870, quando ele decidiu separar os pacientes com histeria dos epiléticos, estabelecendo uma nova seção para pacientes com sintomas convulsivos semelhantes. Ele introduziu a noção moderna de neurose, diferenciando-a da simulação, e usou a hipnose como um meio para evidenciar a natureza genuína dos sintomas histéricos. Através da hipnose, demonstrou que os sintomas poderiam ser induzidos e aliviados de maneira controlada, provando assim a origem nervosa da histeria. Dedicou-se a explorar a histeria no contexto histórico e artístico. Em 1887, publicou “Os demoníacos na arte”, um trabalho que correlacionava os sintomas histéricos com representações artísticas de possessão e êxtase ao longo da história. Suas observações e classificações detalhadas das crises histéricas foram ilustradas em um quadro famoso de André Brouillet, “Uma lição clínica na Salpêtrière”, que representa Charcot em ação. Ele teve um impacto significativo na formação do jovem Sigmund Freud, que assistiu suas demonstrações clínicas e se correspondeu com ele. Freud admirava Charcot e o comparava a Georges Cuvier, destacando sua abordagem experimental em contraste com a fisiologia acadêmica da época. Charcot morreu em 16 de agosto de 1893, deixando um legado duradouro. Sua abordagem anátomo-clínica e seus estudos sobre a histeria influenciaram profundamente a neurologia e a psicanálise. Ele é lembrado não apenas por suas descobertas científicas, mas também por seu método clínico inovador e sua habilidade em utilizar a hipnose como ferramenta diagnóstica e terapêutica. Seu trabalho continua a ser uma referência importante na história da medicina e da psicologia.




    ANSIEDADE, ESTADO DE 




    A ansiedade é um estado emocional caracterizado por sentimentos de tensão, preocupação e alterações físicas como aumento da frequência cardíaca e sudorese. Em termos psicológicos, ela pode ser entendida como uma resposta ao estresse e à percepção de ameaças futuras, reais ou imaginárias. Os sintomas da ansiedade podem ser psicológicos, designados por preocupação excessiva, medo, sensação de perigo iminente, dificuldade de concentração e irritabilidade. Quanto aos sintomas físicos, pode ocorrer aumento da frequência cardíaca, respiração rápida, sudorese, tremores, tontura, fadiga, problemas gastrointestinais. A ansiedade pode ser desencadeada por uma combinação de fatores, incluindo predisposição hereditária, desequilíbrios químicos no cérebro, situações estressantes como problemas financeiros, trabalho, saúde ou relacionamentos, além de traumas, experiências de vida difíceis e estilos de pensamento negativos.




    Se não tratada, a ansiedade pode levar a problemas mais graves, tais como desenvolvimento de transtornos de ansiedade (fobia social, transtorno de pânico, transtorno obsessivo-compulsivo), problemas de saúde física (hipertensão, doenças cardíacas) e impacto na qualidade de vida (dificuldades nas relações interpessoais, baixo desempenho no trabalho ou nos estudos). Ansiedade e medo compartilham sintomas físicos e psicológicos, mas o medo é uma resposta a uma ameaça imediata, enquanto a ansiedade é a expectativa de uma ameaça futura. Diferente da depressão, que se caracteriza por uma tristeza profunda e perda de interesse, a ansiedade está mais associada à inquietação e preocupação. A ansiedade é amplamente estudada na psicologia e na psicanálise, sendo que Freud a vinculava a conflitos inconscientes reprimidos. Estilos de vida modernos e demandas sociais aumentaram a prevalência de ansiedade na população. No cotidiano, sensação comum antes de eventos importantes, como entrevistas de emprego ou exames. Obras de Franz Kafka, como “O Processo”, exploram temas de ansiedade e alienação. O “Grito” de Edvard Munch é uma representação icônica do desespero e da ansiedade.




    O lado bom da vida (2012)




    Após passar meses internado numa instituição psiquiátrica, devido a um episódio de desestabilização mental, Pat Solitano (Bradley Cooper), um ex-professor, volta a morar com os pais e tenta se reconciliar com sua ex-esposa. A ansiedade é retratada através dos comportamentos e interações de Pat, que busca recompor sua vida após um colapso emocional. Diversos elementos destacam a maneira como a ansiedade influencia suas ações e relacionamentos. Pat demonstra sintomas de ansiedade, como a inquietação e a dificuldade em lidar com situações sociais. Sua obsessão em reconquistar sua ex-esposa, que é um dos motores da sua história, reflete sua incapacidade de lidar com a incerteza e a mudança. O comportamento impulsivo e as constantes mudanças de humor são indicativos de sua luta interna com a ansiedade. Após o colapso emocional, ele enfrenta a pressão de lidar com sua condição e a rejeição de sua ex-esposa. Sua ansiedade é exacerbada pelo medo de não ser aceito e pela necessidade de se provar. Sua jornada para encontrar um equilíbrio emocional e uma nova perspectiva é, em parte, uma resposta a essas pressões. A ansiedade de Pat pode ser comparada com a experiência de Tiffany (Jennifer Lawrence), que também lida com questões emocionais complexas. A interação entre eles, que inclui competição e vulnerabilidade, evidencia como a ansiedade pode se manifestar de diferentes formas e ser compartilhada entre indivíduos com desafios emocionais diversos. A competição de dança que Pat e Tiffany enfrentam, simboliza uma tentativa de controle e superação da ansiedade, ao mesmo tempo em que oferece uma forma de expressão e conexão. A busca por aprovação e a necessidade de se adaptar a novas realidades são reflexos de como a ansiedade pode impactar as relações interpessoais e a autoimagem. O longa explora a ideia de encontrar o “lado bom” das adversidades. A forma como ambos lidam com suas ansiedades e inseguranças através de seus relacionamentos e suas ações é uma representação de como a cultura popular muitas vezes aborda a superação de desafios emocionais. A mensagem central do filme, de encontrar esperança e significado mesmo nas dificuldades, ressoa com a forma como a ansiedade é frequentemente representada na literatura e nas artes como um obstáculo a ser superado com resiliência e apoio social.




    Ela (2013)




    Theodore (Joaquin Phoenix) é um homem em processo de divórcio e que trabalha numa empresa escrevendo cartões sentimentais de clientes para outras pessoas. Certo dia, Theodore compra um sistema operacional acompanhado de uma nova inteligência artificial, que se auto batiza Samantha (Scarlett Johansson), por qual se apaixona. No início, Theodore é apresentado como uma pessoa solitária e emocionalmente desamparada. Sua ansiedade é visível na sua dificuldade de se conectar com os outros após um divórcio doloroso. A relação inicialmente parece preencher seu vazio emocional, mas também revela as ansiedades associadas às relações humanas e tecnológicas. A ansiedade relacional de Theodore se manifesta em seu medo de não ser capaz de estabelecer conexões verdadeiras com seres humanos. A relação com Samantha, apesar de intensa e aparentemente gratificante, é uma construção artificial. A busca por autenticidade e validação emocional, fundamentais para Theodore, acabam sendo desafiadas pela natureza de sua parceira. A relação deles também aborda a ansiedade existencial, a sensação de incerteza sobre o significado e propósito da vida. A inteligência artificial, que se torna autoconsciente e começa a questionar sua própria existência, reflete a própria crise existencial de Theodore. A evolução de Samantha coloca Theodore em uma posição onde ele deve confrontar suas próprias ansiedades sobre a natureza da realidade, identidade e o que significa amar. A dependência de Theodore em relação a Samantha destaca uma forma de escapismo, onde a tecnologia oferece uma solução temporária para suas ansiedades emocionais, mas ao mesmo tempo intensifica o sentimento de desconexão com o mundo real. A criação de relações artificiais pode fornecer uma sensação de controle e previsibilidade, mas também pode aprofundar o isolamento e a ansiedade. Theodore enfrenta uma jornada de autoaceitação e compreensão de suas próprias necessidades emocionais e desejos. A relação com Samantha, com sua capacidade de crescer e evoluir além das expectativas humanas, força-o a confrontar suas próprias limitações e ansiedades sobre quem ele é e o que ele realmente deseja em uma relação. A separação de Samantha, que transcende a compreensão humana, simboliza a necessidade de Theodore de aceitar a imperfeição e a incerteza desconcertante nas relações humanas.




    APATIA




    Apatia é um estado psicológico caracterizado por uma ausência ou diminuição de sentimentos, emoções, interesse ou preocupação. Este estado pode manifestar-se como falta de motivação para atividades que despertariam interesse ou entusiasmo. A apatia pode ser um sintoma de várias condições psicológicas e médicas, incluindo depressão, esquizofrenia, demência, etc. Os principais sintomas da apatia incluem falta de interesse em atividades diárias, redução da interação social, desmotivação para alcançar metas ou realizar tarefas, diminuição da resposta emocional a eventos significativos, além de letargia e inatividade. A apatia pode ser causada por vários fatores, tais como alterações no cérebro, como lesões no lobo frontal; depressão, esquizofrenia e transtornos bipolares; condições como a doença de Alzheimer e outras demências; estresse crônico, falta de estímulo ou suporte social e; efeitos colaterais de certos medicamentos.




    A apatia pode levar à diminuição da qualidade de vida, isolamento social e dificuldades nas relações interpessoais, baixo desempenho acadêmico ou profissional, aumento do risco de desenvolvimento de outros transtornos mentais, bem como complicações em tratamentos médicos devido à falta de motivação para seguir prescrições ou terapias. A apatia assemelha-se à depressão, pois ambas podem apresentar desinteresse e falta de motivação. No entanto, a apatia é mais específica à falta de emoção e interesse, enquanto a depressão inclui sentimentos de tristeza e desesperança. Entretanto, é diferente da anedonia, uma vez que, embora a incapacidade de sentir prazer seja comum em ambos, na anedonia há uma perda específica da capacidade de experimentar prazer, ao passo que na apatia há uma falta geral de interesse e motivação. Outro exemplo consiste na letargia, que refere-se mais à falta de energia física, enquanto apatia é uma falta de interesse emocional e motivacional. Em algumas culturas, a expressão emocional pode ser desencorajada, levando a comportamentos apáticos. No cotidiano, a apatia pode ser vista em estudantes que perdem interesse por suas aulas, profissionais que se tornam desmotivados em seus empregos, ou indivíduos que, após um trauma ou perda significativa, deixam de se envolver em atividades sociais.




    O psicólogo (2009)




    Henry Carter (Kevin Spacey) é um psicólogo de celebridade em Los Angeles, além de autor de livros best-sellers. Desiludido com sua carreira e vida pessoal depois da morte de sua esposa, ele se torna totalmente apático, passando a tratar de seus clientes sem nenhuma empatia, sempre sob efeito de psicotrópicos. No entanto, reencontra alguma esperança quando se depara com Jemma (Keke Palmer), uma bela e problemática adolescente. Carter, que deveria ser uma figura de suporte e orientação para seus clientes, mostra um evidente desinteresse por suas sessões. Ele se torna desleixado e desengajado, tratando os problemas de seus clientes com indiferença. Sua vida pessoal está marcada pela desconexão emocional. A morte de sua esposa o deixou arruinado, completamente desiludido. A partir daí, se distancia do resto da família, dos amigos e, por fim, dos clientes. Essa falta de envolvimento emocional é um reflexo claro de apatia. Também demonstra comportamentos autodestrutivos, como o uso excessivo de drogas e a falta de cuidado com sua própria saúde. Esse comportamento pode ser visto como uma manifestação da apatia, onde ele não encontra motivação para cuidar de si mesmo ou mudar sua situação. A apatia de Carter afeta diretamente seus pacientes. Por exemplo, um dos seus pacientes é uma jovem atriz que está lidando com problemas graves, e a falta de empatia e interesse de Carter não contribui para superar suas dificuldades. A apatia de Carter reflete negativamente em suas relações sociais. Sua incapacidade de se conectar com as pessoas depois de um luto penoso mostra como a apatia pode alienar um indivíduo de seus amigos e outros entes queridos. O filme retrata a apatia de Carter como resultado de uma combinação de fatores estressantes e desafios pessoais. A pressão de sua carreira e a falta de conexão pessoal contribuem para seu estado emocional. A apatia não só prejudica seu bem-estar, mas também afeta negativamente aqueles ao seu redor. Ao longo da película, Carter enfrenta a necessidade de confrontar seus próprios problemas e buscar mudanças em sua vida. A jornada de Carter pode ser vista como uma tentativa de superar a apatia e reengajar-se com a vida e com os outros. Sua evolução ao longo do filme demonstra que, embora a apatia possa ser debilitante, é possível buscar ajuda e fazer mudanças para superar esse estado.




    O homem irracional (2015)




    No campus universitário de uma pequena cidade, Abe Lucas (Joaquin Phoenix), um talentoso professor de filosofia, está em crise existencial e vive imerso em um profundo estado de apatia. Em termos filosóficos, a apatia pode ser entendida como uma desconexão com valores e propósitos, levando a uma sensação de futilidade e desengajamento. Ele é o epítome da apatia existencial. No início do filme, demonstra um desinteresse profundo pela vida, pela filosofia e por suas próprias ações. Esta falta de motivação e envolvimento com seu trabalho e com as pessoas ao seu redor é um reflexo de uma crise existencial que o atormenta. Está profundamente insatisfeito com sua vida, o que é um sinal claro de apatia, que também se manifesta em seu isolamento social e emocional. Ele se afasta das pessoas, incluindo sua amante e seus alunos, e parece incapaz de se conectar de forma significativa com o mundo ao seu redor. Sua vida é marcada por uma ausência de objetivos e uma sensação de que nada realmente importa. Este é um aspecto crucial da apatia, onde a falta de motivação e de sentido leva a uma existência marcada pela indiferença. A trama do filme dá uma reviravolta quando Abe se envolve em um plano moralmente questionável após ouvir uma conversa sobre um caso de injustiça. Esta ação, embora inicialmente pareça uma forma de se reconectar com um propósito, é na verdade uma manifestação de sua apatia e desesperança. Abe busca um sentido através de uma ação extrema, mas seu envolvimento no crime (que acredita ser perfeito) é, paradoxalmente, uma prova de sua falta de verdadeiro envolvimento com a moralidade e com os outros. Sua apatia leva à desintegração moral, onde ele é capaz de cometer um crime sem mostrar remorso ou verdadeiro entendimento das implicações éticas de suas ações. Isso demonstra como a apatia pode corroer a capacidade de distinguir entre o certo e o errado e levar a comportamentos destrutivos. Sua incapacidade de se conectar e se envolver com os outros resulta em relacionamentos superficiais e frágeis, evidenciando como a apatia pode isolar e prejudicar as interações interpessoais. No final do filme, Abe permanece em um ciclo de desilusão e falta de propósito. Sua tentativa de encontrar significado através de ações drásticas não resolve sua crise existencial e, ao contrário, reforça seu estado de apatia.




    ÉDOUARD CLAPARÈDE (1873-1940)




    Édouard Claparède foi um destacado pedagogo e psicólogo suíço, nascido em 1873 e falecido em 1940. Sua contribuição para a psicologia e a psicanálise é notável, refletindo seu papel crucial na introdução e desenvolvimento da psicanálise em sua região. Claparède formou-se em psicologia na Universidade de Genebra e, desde cedo, demonstrou um interesse profundo pela psicanálise. Em 1907, visitou a Clínica do Hospital Burghölzli, um dos centros mais importantes de psicologia e psiquiatria da época, onde entrou em contato com as ideias de Carl Gustav Jung. O encontro com Jung e a experiência em Burghölzli foram fundamentais para sua adesão às teorias freudianas. No ano seguinte, Claparède se juntou à Sociedade Freud, uma organização dedicada à promoção da psicanálise criada por Jung. Sua ligação com essa sociedade e seu envolvimento no primeiro congresso da International Psychoanalytical Association (IPA) em Salzburgo, em 1908, consolidaram sua posição como um dos principais defensores da psicanálise na Suíça. Desempenhou um papel significativo na disseminação das ideias freudianas. Com seu primo, Théodore Flournoy, ele coeditou os “Arquivos de Psicologia”. Em 1920, Claparède fundou o Instituto Jean-Jacques Rousseau em Genebra, com o objetivo de promover a educação e a psicologia infantil, refletindo sua crença na importância da pedagogia científica. Claparède também foi responsável por traduzir e divulgar o trabalho de Sigmund Freud na Suíça e na França. Quando foi publicada em francês a primeira tradução de uma obra de Freud, intitulada “Origens e Desenvolvimento da Psicanálise”, Claparède escreveu a introdução para a edição em francês. Esta obra consistia em cinco conferências dadas por Freud nos Estados Unidos, e a tradução foi feita por Yves Le Lay. Claparède usou a oportunidade para descrever a história inicial da psicanálise na França e na Suíça, além de relatar o debate que teve com Freud sobre a noção de libido, evidenciando seu envolvimento direto com as discussões teóricas da época. Seu trabalho e suas contribuições para a psicologia e a psicanálise foram fundamentais para a aceitação e o desenvolvimento dessas ideias na Suíça e na França. Édouard Claparède continua sendo uma figura respeitada por sua influência e seu papel pioneiro na introdução da psicanálise na comunidade científica europeia.




    APRENDIZAGEM 




    A aprendizagem é a aquisição de novos comportamentos ou conhecimentos resultante da necessidade psicológica ou fisiológica de adaptação ao ambiente. O termo pode referir-se tanto ao processo quanto ao resultado desse aprendizado. A habituação é considerada a forma mais simples de aprendizagem. Nela, um evento torna-se familiar para o organismo, mas não permite associar esse evento a outras circunstâncias. O estudo da aprendizagem começou com Pavlov, que descobriu o reflexo condicionado, e, quase simultaneamente, com Thorndike, que identificou o condicionamento instrumental. Watson focou nas modalidades de aprendizagem e nos fatores que a influenciam, dando origem ao behaviorismo. Tolman destacou a importância das características do organismo e dos constrangimentos que eles impõem nos mecanismos de aprendizagem, desenvolvendo uma teoria precursora do cognitivismo, que ofereceu uma alternativa ao behaviorismo.




    A teoria cognitivista ganhou destaque com as interpretações de Chomsky sobre a linguagem, demonstrando que a aquisição dessa capacidade não pode ser explicada apenas por condicionamento. O estudo da aprendizagem humana é complexo devido à função simbólica e às relações sociais, que, embora rudimentares no comportamento animal, comprometem as generalizações do estudo animal para o comportamento humano proposto pelos behavioristas. Aprendizagem é um processo pelo qual um indivíduo adquire, modifica ou reforça conhecimentos, habilidades, valores, atitudes e comportamentos. Esse processo ocorre de diversas formas, como experiências diretas, observação, estudo ou instrução formal. A aprendizagem bem-sucedida envolve a retenção de informações, a capacidade de aplicar conhecimentos em novos contextos e mudanças comportamentais. Fatores que influenciam a aprendizagem incluem a qualidade do ambiente, o interesse do indivíduo, interações com professores e colegas, e a estrutura pré-existente de conhecimento. As consequências da aprendizagem podem ser amplas, aumentando a autoconfiança, as habilidades cognitivas e sociais, e melhorando a empregabilidade e a contribuição para a sociedade.




    Mr. Holland - adorável professor (1995)




    Em 1964, Glenn Holland (Richard Dreyfuss) é um compositor e professor de música que decide lecionar para ter dinheiro e assim se dedicar a compôr sinfonias. Inicialmente ele sente grande dificuldade em fazer com que seus alunos se interessem pela música e as coisas se complicam ainda mais quando sua mulher dá à luz a um filho surdo. A aprendizagem formal aqui é destacada pelos métodos tradicionais de ensino musical e pela preparação dos alunos para apresentações. Simultaneamente, a aprendizagem informal é igualmente significativa. Holland desenvolve uma abordagem mais pessoal e adaptativa para ensinar seus alunos, levando em consideração suas necessidades e talentos individuais. Este aspecto da aprendizagem informal é evidenciado quando ele começa a usar a música para conectar-se com seus alunos e ajudar a desenvolver suas habilidades não apenas musicais, mas também pessoais e sociais. A trajetória dele exemplifica a aprendizagem ao longo da vida. Ele aprende e se adapta a novas realidades pessoais e profissionais, incluindo o desafio de equilibrar sua vida familiar e sua paixão pela música. O conceito de aprendizagem transformacional é central para o desenvolvimento do personagem de Holland. A transformação de Holland é uma mudança significativa na maneira como ele percebe a sua própria identidade. A aprendizagem é influenciada pelo contexto cultural e social em que os personagens estão inseridos. Holland precisa adaptar seus métodos de ensino às condições e necessidades dos seus alunos, o que reflete a importância de ajustar o ensino ao contexto cultural e social. O relacionamento de Holland com seus alunos, colegas e família desempenha um papel crucial em seu desenvolvimento como educador e como indivíduo. A interação constante com seus alunos e a observação de seu crescimento ajudam Holland a refinar sua abordagem pedagógica e a entender melhor o impacto que ele pode ter na vida das pessoas ao seu redor. O filme culmina com a ideia de legado, que é uma forma de aprendizagem social e cultural. No final, Holland percebe que seu verdadeiro legado não está apenas nas suas composições, mas no impacto duradouro que teve sobre seus alunos. O reconhecimento e a celebração do seu trabalho pelos ex-alunos e pela comunidade evidenciam como a aprendizagem transcende o tempo e o espaço, criando uma influência duradoura.




    Escritores da liberdade (2007)




    A professora Erin Gruwell (Hilary Swank) vai parar numa escola de integração dominada pela violência racial, e acaba tendo que adotar métodos incomuns para poder ensinar algo relevante capaz de mudar a realidade de sua turma. Filme baseado em uma história real que ilustra de maneira vívida a dinâmica da aprendizagem, tanto no contexto educacional quanto no pessoal. Nesse contexto, a aprendizagem não se limita à transmissão de conhecimento acadêmico, mas se expande para o desenvolvimento pessoal e social dos alunos. Muitos dos alunos vêm de origens marginalizadas e enfrentam dificuldades significativas, inicialmente apresentam resistência à escola e ao aprendizado. A situação ilustra um ambiente onde o sistema educacional tradicional muitas vezes falha em engajar os alunos, resultando em desmotivação e desinteresse. Erin utiliza a escrita criativa e a leitura de literatura relevante, como o diário de Anne Frank, para conectar o conteúdo acadêmico às experiências pessoais dos estudantes. Essa abordagem ajuda a construir um vínculo entre o conteúdo e as realidades vividas pelos alunos, promovendo uma aprendizagem mais significativa. Incentiva-os a compartilhar suas histórias pessoais e a refletir sobre suas experiências. Essa prática não apenas melhora a autoexpressão e a autoestima dos alunos, mas também fomenta um senso de comunidade e empatia. A aprendizagem se expande para além das fronteiras acadêmicas e toca profundamente as esferas emocional e social dos alunos. O processo de aprendizagem no longa demonstra que enfrentar e superar tais desafios é uma parte crucial do crescimento pessoal. A transformação dos alunos, que passa de uma atitude de resistência para uma postura de envolvimento e realização acadêmica, exemplifica como a aprendizagem pode ser um veículo para a mudança pessoal e social. A película culmina na transformação dos alunos, que desenvolvem uma nova perspectiva sobre a educação e sobre si mesmos. A criação de uma antologia de escritos pessoais pelos alunos não só evidencia a aprendizagem acadêmica, mas também a capacidade dos alunos de refletir sobre suas experiências e histórias de vida. Esse resultado destaca a importância da aprendizagem que vai além do currículo tradicional, enfatizando o impacto positivo da educação que reconhece e valida as experiências e identidades dos alunos.




    APRENDIZAGEM SOCIAL 




    A pesquisa behaviorista que foca na aprendizagem dentro de contextos sociais e sua relação com a motivação foi significativamente influenciada por John Dollard (1900-1980). Dollard foi um dos primeiros psicólogos a introduzir o conceito de aprendizagem social, buscando integrar o behaviorismo com a psicanálise. A aprendizagem social é um conceito fundamental na psicologia que descreve a aquisição de comportamentos, habilidades e atitudes através da observação e imitação de outras pessoas. Albert Bandura (1925-2021), um proeminente teórico da aprendizagem social, aprofundou esse conceito ao introduzir sua teoria sobre o assunto. Bandura afirma que a aprendizagem acontece em um ambiente social e é facilitada pela observação de comportamentos e suas consequências. Este processo ocorre quando os indivíduos observam com atenção as ações dos outros e replicam ou adaptam esses comportamentos conforme suas próprias necessidades, absorvendo valores e normas observados. Os fatores que influenciam a aprendizagem social incluem a presença de figuras de autoridade, como pais, professores e figuras midiáticas, além de recompensas ou punições associadas aos comportamentos observados.




    Contextos como família, escola, ambiente de trabalho e mídias sociais também desempenham papéis importantes. A aprendizagem social permite ao indivíduo adaptar-se a diferentes ambientes sociais, adquirir novas habilidades e comportamentos, adotar normas e valores predominantes e formar julgamentos éticos e morais baseados na observação. Enquanto a aprendizagem tradicional envolve instrução direta, a aprendizagem social ocorre indiretamente através da observação. Esse processo é crucial no desenvolvimento infantil, especialmente na formação da identidade e no comportamento social. Por exemplo, em “Oliver Twist” de Charles Dickens, o personagem Oliver observa e aprende com os comportamentos de Fagin e sua gangue. A aprendizagem social, portanto, é um processo contínuo que molda a forma como interagimos com o mundo e com os outros, destacando a importância da observação e imitação na aquisição de novos comportamentos e conhecimentos.




    Encontrando forrester (2000)




    Jamal Wallace (Sean Connery) é um jovem negro pobre que vai parar em uma escola em Manhattan por causa de seu talento para escrever e jogar basquete. Por circunstâncias, acaba ficando amigo de William Forrester (Sean Connery), um famoso escritor recluso que passa a ser seu mentor. No filme, Jamal observa Forrester, que representa um modelo de comportamento e habilidades literárias excepcionais. A influência do escritor sobre o jovem é evidente em como este começa a adotar os métodos e o estilo do mentor, incluindo a disciplina e a abordagem crítica para a escrita. O literato, por sua vez, aprende com rapaz sobre as realidades da vida e o impacto de suas ações, mostrando que a aprendizagem social é um processo bidirecional. Forrester, inicialmente cético, começa a reconhecer o potencial de Jamal e oferece incentivo e feedback construtivo. A validação dele serve como um reforço positivo para Jamal, que se sente encorajado a continuar seu desenvolvimento acadêmico. Por outro lado, o apoio de Jamal ajuda-o a confrontar seus próprios medos e inseguranças, o que pode ser visto como uma forma de recompensa emocional. A relação com Forrester proporciona a Jamal um ambiente onde ele pode expressar e desenvolver suas habilidades sem as limitações impostas pelo seu contexto social. Para Forrester, a interação com Jamal força-o a reconsiderar suas próprias crenças e preconceitos sobre a sociedade e sobre o papel da escrita na vida de uma pessoa. A teoria da aprendizagem social inclui o conceito de autoeficácia, a crença nas próprias capacidades para alcançar metas. O mentorismo do autor ajuda o aprendiz a desenvolver maior autoeficácia, já que ele vê a si mesmo como capaz de alcançar objetivos acadêmicos e pessoais que antes pareciam distantes. Forrester, por sua vez, experimenta o renascimento de sua confiança e propósito ao ver o impacto positivo de seu trabalho com Jamal. A aprendizagem social é evidenciada pela mudança de comportamento e expectativas dos personagens. Jamal aprende a integrar a sua paixão pela escrita com suas habilidades práticas e sociais, enquanto Forrester começa a engajar-se mais com o mundo exterior e a refletir sobre seu próprio legado. Essa transformação é resultado da dinâmica social entre os dois personagens e demonstra como a aprendizagem pode levar a mudanças significativas na vida das pessoas.




    Half Nelson: Encurralados (2006)




    Dan Dunne (Ryan Gosling) é professor de história de uma escola secundária em uma vizinhança pobre do Brooklyn. Embora seja brilhante como professor, vive entorpecido pelo uso de drogas. As coisas começam a mudar quando Drey (Shareeka Epps), uma de suas alunas, o flagra dopado no banheiro da escola. A aprendizagem social ocorre através da observação e imitação do comportamento de outras pessoas. Drey, embora jovem, observa a vida problemática de Dan e os comportamentos contraditórios dele. Apesar de Dan não ser um modelo ideal, ele oferece uma visão honesta e vulnerável sobre a vida. A influência de Dan na vida de Drey se manifesta de maneira complexa: ela é exposta a uma gama de comportamentos e decisões, tanto positivos quanto negativos. Ela é impactada pela vulnerabilidade e pela autenticidade dele. O comportamento desviado de Dan não é ideal para modelagem positiva, mas proporciona a Drey uma compreensão mais profunda dos desafios e das realidades da vida. Isso a influencia a considerar suas próprias escolhas e seu comportamento, como é visto em suas decisões posteriores. O filme destaca como os comportamentos de Dan são reforçados e punidos de maneiras distintas: Dan recebe algum reforço positivo de seus alunos e colegas quando está envolvido em atividades educacionais e demonstra uma abordagem inspiradora, apesar de suas falhas pessoais. Seus momentos de dedicação e esforço genuíno são apreciados e reconhecidos, mesmo que sua vida pessoal não esteja em equilíbrio. Seu comportamento problemático é, naturalmente, punido com consequências sociais e profissionais. Sua dependência de drogas e suas ações resultam em distanciamento de colegas e consequências negativas em sua carreira. Essas punições servem como um alerta para os outros, incluindo Drey, sobre as repercussões das escolhas de vida. Drey passa por um processo cognitivo significativo ao observar Dan: reflete sobre o comportamento dele e o que isso significa para ela. A observação do estilo de vida autodestrutivo de Dan e sua luta pessoal provoca nela uma autoavaliação e uma consideração mais profunda sobre seu próprio futuro e decisões. Ao final, Drey decide tomar um caminho diferente, buscando sair de sua situação difícil e evitar os erros de Dan. A aprendizagem social é evidenciada pela forma como ela aplica o que observou para mudar sua trajetória.
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